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Sumário/Notas 

O objetivo deste trabalho foi verificar a viabilidade de 
utilizaçao do Sistema LANDSAT na avaliaçao da degradaçEo das pastagens, 
com o tempo de ocupaçao, no munic-tpio de Paragominas (PA). Foram também 
analisados os fatores naturais (solo, topografia, clima e cobertura vege 
tal) que poderiam condicionar esse processo de deadaçao. Para a realt 
zaçao do trabalho foram empregadas técnicas de analise visual e autorint? 
ca de imagens LANDSAT, coleta de informaçoes de campo, analise de labora 
t5rio e tratamento estattstico dos dados. Os resultados demonstraram que 
os dados do Sistema LAIVDSAT sEo úteis para o controle do processo de de 
gradaçõ.o das pastagens na Amazonia. 
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Observações Trabalho realizado era convênio com a SUDAM. 
Convênio nQ 011178 - SUDAM. 
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ABSTRACT 

The objective of this research was to verify the 
applications of LANDS.4T System to the evaluation of pasture condítions 
through time. This work was carried out on the Vis trict of Paragorninas 
(PÁ). llze relationships of pasture degradation and natural factors, 
which influence the process ofpastwre degradation (soil properties, 
topography, climate and vegetative cover) were also anaiysed. To 
execute :this study, visual and automatic interpretations of LAIVDSAT 
iniages, field data, laboratory analysis of soil sarnple and statisticai 
treatnient of the collected information were ali used. The results 
showed that £Á4NDSAT data are use fui to control the pasture degradation 
process in the Árnazon region. 
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CAPITULO 1 

INTRODUÇÃO 

1.1 - HISTÓRICO DO PROJETO SUDAM 

Em 1973, o INPE promoveu um curso de treinamento em apli 

cação de imagens LANDSAT no levantamento de recursos naturais, com o ob 

jetivo de divulgar e transferir metodologias. A partir desta data, a Su 

periritendncia do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM) propôs a realiza 

ço de um trabalho de pesquisa, visando a operacionalização do uso das 

imagens LANDSAT para o acompanhamento e controle de projetos agropecuá 

rios na Amazônia Legal - Projeto Xingu (Tardin et ai, 1974). 

Como resultado do Projeto Xingu, foi realizado um traba 

lho de acompanhamento do desmatamento, avaliação de área desmatada e aia 

peamento da cobertura vegetal para uma área de aproximadamente 120.000 

no nordeste do Estado do Mato Grosso (Santos, 1975). Atravës deste 

relatõrio foi demonstrado que seria possTvel quantificar o desmatamento 

atravs de dados do Sistema LANDSAT. 

Face a esse resultado, o projeto foi ampliado para 	uma 

área mais extensa, abrangendo os inunidpios de Barra do Garças, Luciara 

e São Felix do Araguaia, no Nordeste do Estado do Mato Grosso (Tardim 

et al, 1975). O principal objetivo desse projeto foi verificar a propor 

ção do desmatamento, com incentivos fiscais da SUDAM, em relação ao des 

matamerito total da área de estudo. Paralelamente, procurou-se avaliar 

a viabilidade de utilização do Sistema LANDSAT, no levantamento de para 

metros ambientais que auxiliassem na ocupação racional da Amazônia Le 

gal, com projetos agropecuários. 

Esse projeto foi desenvolvido em duas etapas. Na primei 

ra, foram levantados dados de cobertura vegetal e relevo, que 	permiti 

ram o estabelecimento de padr6es de interpretação em imagens 	LANDSAT 

(Tardin et ai, 1976). Na segunda etapa, o convénio INPE/SUDAM proporcio 

-t 
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aplicaç'o dos dados do Sistema LANDSAT e aplicação de tëcnicas já opera 

cionalizadas no decorrer do conv&nio INPE/SIJDAtI. 

A nTvel de pesquisa, os principais objetivos deste traba 

lho foram: 

e 

estudar a relação entre degradação do solo e resposta 	espec 

trai nas imagens LANOSAT; 

levantar as categorias de pastagens através da análise au 

tomática de dados; 

estudar a re1aço da qualidade das pastagens e tempo de ocupa 

Çio; e 

estudar a relaço entre unidades topomorfolEgicas, 	mapeadas 

através das imagens LANDSAT, e a qualidade das pastagens. 

A nTvel de atividades já operacionalizadas, os objetivos 

foram: 

niapear e localizar os projetos agropecuários; 

calcular a área desrnatada; 

demarcar os limites dos projetos agropecuãrios 	implantados 

com incentivos fiscais da SUDAM; e 

controlar o desmatamento. 

1 



• 	viosidade. Desta forma, a distribuição das isoietas anuais define 	uni 

•  corredor menos chuvoso, que se estende de Roraima at o sudeste do Pará. 

As áreas mais pluviosas são justamente onde, com mais frequ&ncia, se dá 

a sobreposição dos sistemas de Oeste e de forte, o que ocorre na região 

de Paragominas. De fato, no municTpio de Paragominas ocorre um aumento 

de pluviosidade em direção nordeste (Nimer, 1977). Isto foi observado 

ao se comparar as condições de umidade de agropecuárias localizadas ao, 

sul e sudoeste do muni&Tpio (PAGRISA, Cauaxi e Melhoramentos da Ligação), 

com as localizadas à nordeste, no vale do Rio Gurupi (Agropecuária do 

Pará, Gurupi e Piriá). 

Entretanto, essas precipitações não se repartem 	igual 

mente durante o ano. Por exemplo, no caso da Agropecuária do Para 

(SWIFT), no más mais seco do ano 1978 (novembro), teve-se unia pluviosi 

dade de 76 mm, enquanto o más mais chuvoso (março-1979) alcançou 563 mm, 

determinando, portanto, uma amplitude pluvionítrica de 487 mm. Normal 

mente, define-se um perTodo seco nos meses de julho a novembro, princi 

palmente na porção sudoeste do munidpio. 

Essas caracterTsticas climáticas do municTpio de Parago 

minas são importantes para a compreensão das diferenças na taxa de 

gradação das pastagens. 

A região de Paragominas 	compreendida por duas grandes 

unidades morfo-estruturais: o Planalto Setentrional Parã-Maranhão e o 

Planalto Rebaixado da Amaz6nia (DNPM, 1973 e 1974). A primeira unidade 

apresenta altitudes que oscilam entre 200 e 300 metros e á constituida 

por sedimentos terciãrios e cretãcéos. Este planalto apresenta 	áreas 

di ssecadas  por ravinas e vales encaixados, bem como, superficies 	tabu 

lares extensas, representadas por testemunhas resultantes da dissecação 

da Formação Barreiras. 

A segunda unidade, Planalto Rebaixado da Amaz6nia, se ca 

racteriza pela mais intensa dissecação e representa urna retomada de ero 

são recente da Formação Barreiras (DNPM, 1973 e 1974). 



CAPITULO II 

LOCAL IZAÇÂO DA ÁREA DE ESTUDO 

O niunicipio de Paragominas se localiza no sudeste do Es 
- - 
	tado do Pará, e 	limitado pelo Rio Gurupi, a leste, e o Rio Capim, 	a 

oeste. Possui grande extensão, quer no sentido dos paralelos quanto dos 

• 	meridianos, extendendo-se desde 2 °30' a 4 ° 30' de latitude sul e 46° 30' 

a 48° 30' de longitude oeste, o que determina certa variabilidade 	nas 

condiç6es climáticas. O municTpio 	atravessado no sentido norte-sul pe 

Ia rodovia BR 010 (Belám-BrasTlia). Sua área í recoberta pelas imagens 

relacionadas na Tabela II.]. 

TARFIA TL1 

RECOBRIMENTO DO MUNIC1PIO DE PARAGOMINAS PELAS IMAGENS LANDSAT 

ÓRBITA PONTO 

206 14 

220 14 

220 15 

234 14 

Segundo o esquema proposto por Nimer (1977), o clima do 

municTpio de Paragominas sofre a influencia de dois sistemas de circula 

ção atniosfrica: o sistema de circulação de Oeste (Massa Equatorial Con 

tinental) e o sistema de circulação de Norte (Convergncia Intertropi 

cal). Apresenta temperaturas médias de 25 °C, com máximas de 40 °C e muni 

mas de 16°C, caracterizando, portanto, grande amplitude trmica. 

Se em relação à temperatura a Região Norte apresenta cer 

ta homogeneidade espacial e estaciona], o mesmo não acontece com a p1ii 

o 
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Os processos morfogenticos atuantes no modelado amaz6n! 

• 	 co são ainda pouco conhecidos. A alteração quimica relacionada is altas 

temperaturas e i pluviosidade é responsável pelas topografias 	suaviza 

das. Existe um intenso processo de laterização com a lixiviação das ba 

ses e retenção de sesqui6xidos.Desta forma, existem grandes extensões de 

• 	 argilas mosqueadas com tendncia ao encrostamento pela dissecação. 

0 escoamento tem grande importância na região, urna 	vez 

que € responsável pela remoção, transporte e deposição dos mantos alta 

rados. A existência da floresta determina o predominio do escoamento su 

perficial difuso (Moreira,  1977). 

A explicação da geomorfologia da região tem sido baseada 

nas oscilações climáticas do quaternário. Segundo Meiss (1968), a exis 

tôncia de dep6sitos de vertentes como paleopavimentos dedriticos, len 

tes e mantos coluviais, indica transformações paleoclimáticas recentes 

para a região. Afirma, ainda, terem ocorrido perTodos nos quais os agen 

tes de desnudação tiveram ação mais eficiente que atualmente (periodo 

de resistasiã). 

Segundo Kulhman (1977), o municTpio de Paragominas é re 

coberto pela Floresta Perinif61ia Higr6fila Heleiana Amaz6nica (Mata de 

Terra Firme) ao norte e noroeste, e pela Floresta Subcaducif61ia Amaz6 

nica na sua porção sul. A Mata de Terra Firme se caracteriza pela pra 

sença de árvores de todos os tamanhos, ocorrendo, de modo geral, no Bai 

• xo Plat& Amaz6nico. O estrato arb6reo € muito variável, com individuos 

de até 60 metros de altura. O sub-bosque compreende ervas e subarbustos. 

Dentre as espécies comuns destacam-se, no municipio de Paragominas; o 

Angelim, Angelim Pedra, Pau Rosa, Maçaranduba, Cedro, Piquiã, Pau Amare 

lo, etc. 

A Floresta Subcaducifólia Amazônica se caracteriza 	por 

estar localizada em torno do núcleo hileiano. Sob o ponto de vista fio 

ristico ela é hileiaria. Predominam árvores altas e é classificada corno 

Mata de Transição. A parte mais conhecida da Floresta Subcaducif61ia 



n 

a que se limita com aHilia, ao sul do Estado do Parã, onde as espcies 

mais comuns são: Peroba Branca e Jatob (Kulhrnan, 1977). 	 $ 

Segundo Pandolfo (1978), o municTpio de Paragominas 	en 

contra-se totalmente na Floresta de Terra Firme, ou seja, na Hilia Ama 

z6nica. 	 * - 

Embora climaticamente haja condiç6es para o aparecimento 

da Floresta Subcaducifdlia no municTpio de Paragominas, a análise das 

imagens LANDSAT não permitiu a separação das duas unidades de cobertura 

vegetal, levando a crer que, de fato, o municTpio totalmente recober 

to pela Hilia Amaz6nica. 

Os solos da região de Paragominas podem ser 	classifica 

dos como latossolos. Estes podem ser subdivididos em: latossolos amare 

los, com textura muito argilosa, caracterizando-se por serem profundos, 

bem drenados, com estrutura maciça e fertilidade natural baixa, ocorren 

do em tabuleiros e em terrenos da Formação Barreiras; e solos concrecio 

nirios laterTticos, caracterizados pela textura argilosa, boa drenagem, 

estrutura maciça e fertilidade baixa (DNPM, 1973 e 1974). 

Como se depreende das consideraç6es anteriores, o municT 

pio de Paragominas, em quase sua totalidade, encontra-se no domnio eco 

16gico da HiJia Aniaz&nica. Caracteriza-se, portanto, por possuir uma 

condição de equilTbrio altamente dependente da floresta. 

Possuindo solos quimicamente pobres, a floresta mantém-

se como tal, através da incorporação da massa verde e da atuação de m! 

croorganisnios. A floresta cria seu ambiente particular, que evolui com 

ela ao longo do tempo, e se mantém por meio do ciclo da matéria. A fer 

tilidade baixa dos solos é uma propriedade que independe das proprieda 

des pedo16gicas. Deste modo, derrubada a floresta, os solos se degradam 

com a maior facilidade (Rizzini, 1976). 



SE 

Diversas autores (Gourou, 1949; Guerra, 1952; 	Rizzini, 

• 	- 1976) sugerem que a retirada da floresta pode contribuir para o apare 

cimento de horizontes concrecionrios, principalmente quando o clima de 

fine uma estação seca, que e o casa do municTpia de Paragominas. 

O munidpio de Paragominas foi escolhido para o desenvol 
Á 

 vimento deste trabalho porque apresenta condiç6es que podem gerar dese 

quilibrios ambientais face ao desmatamento, possui extensa área já des 

matada e representa uma das áreas florestais de mais antigo desmatamen 

to. 



CAPITULO III 

MATERIAL E METODOS 

Para a realização deste trabalho foram utilizados produ 

tos do Sistema LANDSAT relacionados na Tabela 111.1; analisador de ima 

gens multiespectrais (1-100), fichas de coleta de dados de campo (Apn 

dices A, 8 e C), material de campo, como: trado do tipo cilTndrico, ai 

tTmetro, biissola, clin6metro, mquina fotogrãfica, radi6metro ('ERTS 

GROUND TRUTH"), mapas temáticos e cartas topográficas. 

TABELA 111.1 

PRODUTOS LANDSAT UTILIZADOS NA PESW ISA 

ÓRBITA PONTO DATA PRODUTOS 

206 14 15/06/77 - Cópias 	em 	papel, 

220 14 16/06/77 nos cana is5e7, nas 

220 15 16/06/77 escalas 	1:500.600 

234 14 20/07/77 e 1:250.000. 

220 15 20/06/78 - Fitas CCT 

3.1 - INTERPRETAÇÃO PRELIMINAR DAS IMAGENS LANDSAT 

• 	 A primeira etapa do trabalho consistiu na interpretação 

visual de imagens LANDSAT, nos canais 5 e 7, na escala 1:500.000, de mo 

do a se obter um mapa com a distribuição das áreas desmatadas no munici 

pio de Paragominas. Foi feito tamb&m um esboço das principais unidades 

topomorfológicas, que foi comparado com os mapas existentes sobre a á 

rea (DNPM, 1973 e 1974). 
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Essa interpretação preliminar permitiu a 	visualização 

dos principais problemas darea, bem como o levantamento das estradas 

de acesso aos projetos agropecuãrios. Com  seu auxilio foi planejado o 

trabalho de campo. 

3.2 - COLETA DE DADOS EM TRABALHO DE CAMPO 

O trabalho de campo foi desenvolvido em duas etapas. 	A 

primeira, realizada em outubro de 1978, correspondeu ao final do peno 

do seco da regio. O objetivo da primeira etapa foi coletar informações 

que permitissem estabelecer relaço entre qualidade de pastagens e res 

posta espectral em imagens LANDSAT. Procurou-se, também, estabelecer u 

ma tipologia de pastos, relacionáveis ao seu estado de degradação, com 

a época do desmatamento. 

De modo a alcançar esse objetivo, durante o trabalho de 

campo, foram executadas as seguintes atividades: 

1ocalizaço.e demarcação dos limites dos projetos 	agropecui 

rios, que recebem incentivos fiscais da SUDAM, sobre as imagens 

LANDSAT, na escala 1:500.000, conforme metodologia descrita em 

Santos e Novo (1977); 

seleçïo de pastos a serem analisados através de coleta de amos 

tras de solos e preenchimento de fichas de observação de campo; 

demarcação dos pontos amostrados sobre as imagens LANDSAT; 

coleta de amostras de solos em pastos de condições diferencia 

das de idade, posição topográfica e manejo. Estas amostras fo 

ram coletadas com trado e, para cada pasto, foram coletadas 4 

amostras simples distribuidas aleatoriamente, de modo a repre 

sentar as suas condições médias. Estas amostras foram mistura 

das no campo para se obter a amostra composta, a ser analisada 

em laboratõrio; 
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preenchimento de fichas de campo. Estas fichas foram 	utiliza 

das para.levantar informações sobre as condições de manejo do 

	

pasto, condições de cobertura por gramineas ou invasoras, 	ca 

racterTsticas topográficas e geomorfológicas; 

coleta de dados radiométricos. Devido às caractersticas cliú 

ticas da região, nesta época do ano, não foi possTvel a coleta 

de dados radiométricos, como havia sido planejado; e 

coleta de dados de infraestrutura. Estes dados serviram 	para 

avaliar as condições de utilização dos recursos liberados pela 

SUDAM. 

Os dados obtidos nesta primeira etapa do trabalho de cam 

po encontram-se parcialmente apresentados em relatório, já enviado à 

SUDAM (Santos et ai, 1979). 

A segunda etapa do trabalho de campo foi solicitada pela 

SUDAM, de modo a verificar se a variação da pluviosidade afetaria os re 

sultados obtidos quanto à qualidade das pastagens. 

	

Desta forma, foram executadas apenas as atividades 	de 

preenchimento de questionários sobre a qualidade de cobertura de graini 

nea nos pastos, já amostrados na etapa anterior. Também foram coleta 

das informações sobre as condições das pastagens de uma agropecúãria 

não analisada na W etapa, devido ao dificil acesso: 

No segundo trabalho de campo, realizado em maio de 1979, 

• 	correspondente ao final do per fo d o  chuvoso, foram encontradas dificuida 

des quanto à obtenção de informações devido a ausência dos responsáveis 

• 	pelas propriedades. 

A amostra de pastos coletada em campo é pequena em rela 

ção à dimensão do municTpio de Paragominas. Entretanto, considerando-se 
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como universo amostra] o conjunto de projetos agropecuários da 	SUDAM, 

ela pode ser admitida como, representativa. 

Devido ã grande semelhança das condições encontradas nos 

dois trabalhos de campo, considerou-se desnecessário apresentar uni rela 

tõrio com os resultados obtidos no perTodo chuvoso. 

3.3 - INTERPRETAÇÃO VISUAL DAS IMAGENS LANDSAT 

A análise visual das imagens consistiu na execução 	das 

seguintes atividades: demarcação dos limites das propriedades, estimati 

va de área desmatada e mapeamento da compartimentação topomorfolôgica. 

Os limites das agropecuárias com incentivos fiscais 	da 

SUDAM, demarcados sobre as imagens LANDSAT na escala 1:500.000, 	foram 

transferidos para a escala 1:250.000, de modo a se calcular a área des 

matada por projeto. Este cálculo foi feito  tamb& para todo o munic3pio 

de Paragominas, a fim de avaliar a proporção do desmatamento com ou sem 

incentivos fiscais. 

O cálculo da área desmatada foi feito utilizando-se urna 

grade milimetrada, conforme metodologia apresentada por Santos e Novo 

(1977). 

A compartimentação topomorfológica foi feita através da 

análise visual dos padrões de textura da imagens LANDSAT, do canal 7. 

Devido ãs limitações da escala (1:250.000) foram propostas unidades to 

pomorfolõgicas amplas, cujo comportamento geomorfolõgico, a nTvel 	de 

processos e estrutura superficial da paisagem, foi completado 	atravs 

de dados de campo. 

Esta compartimentação, com base na textura, seguiu a 

metodologia proposta por Santos e Novo (1977), evisou apresentar a dis 

tribuição dos compartimentos geomorfolôgicos dentro dos projetos agrope 

cuários, com incentivos fiscais da SUDAM. Os mapas obtidos nesta etapa 
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serviram para avaliar o efeito da compartimentaçõo topomorfol6gica 	so 

bre as condiç6es de qualidade das pastagens. 

* 	 Na proposta do projeto enviada 	SUDAM (Tardin 	et ai, 

1977b) constava como parte dos objetivos, o mapeamento das unidades de 

•  cobertura vegetal. A análise visual das imagens, a revisão de bibliogra 

fia sobre a área e trabalho de campo, demonstraram a exist&ncia de, ba 

sicamente, uma unidade de vegetação: Mata de Terra Firme. Em vista dis 

so, considerou-se desnecessária a confecço do mapa de cobertura vege 

tal do municTpio de Paragominas. 

3.4 - INTERPRETAÇÃO AUTOMÂTICA DE DADOS 

• 	Durante o trabalho de campo, a qualidade das 	pastagens 

foi avaliada em função da altura e porcentagem de cobertura de gPamT 

neas, porcentagem de invasores, tipo de invasores, porcentagem de solo 

exposto e tipo de solo exposto. 

Através da utilização do 1-100, :tentou-se 	verificar 

quais dos dados, acima coletados, poderiam ser diferenciados 	segundo 

suas respostas espectrais nos canais do MSS do LANDSAT. 

Em trabalho anteriormente realizado (Santos e Novo, 1977), 

concluiu-se que poder-se-ia separar automaticamente duas classes de co 

bertura dentro da pastagem: uma classe com predominância de gramineas e 

outra com predominância de juquira. Essas duas classes demonstraram ser 

insuficientes, visto que, ocorriam condiç6es de transição que não eram 

evidenciadas. 

Desta forma, o objetivo da análise automática 	foi 	am 

pliar o úmero de classes, de modo a se ter uma idëia mais precisa do 

comportamento das pastagens, em termos da proporção da cobertura de gra 

mineas, juquira e solo exposto. 
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As amostras de tipos de pastagens coletadas no campo ser 

viram comrnáreas de treinamento para o Sistema 1-100. Estas amostras de 

treinamento foram analisados através de um conjunto de programas que 

compõem o Sistema MAXVER (Velasco et ai, 1978). Através deste sistema 

foram obtidas matrizes de classificação e valores médios de cinza para 

cada classe anaiisadã. 

Para cada agropecuária analisada, o procedimento básico 

consistiu-se de: 

coleta de, no rnTnimo, 3 amostras de nTveis de cinza para cada 

classe desejada; 

análise da matriz de classificação, a fim de verificar se havia 

superposição entre as classes, para melhorar a classificação; 

análise das amostras de cada classe, a fim de verificar que a 

mostras não eram representativas das classes, as quais se refe 

riam; 

aplicação ou não do programa subtração de amostras; 

obtenção da estimativa de precisão da classificação, 	através 

da análise da diagonal da matriz, que, sendo satisfatória, per 

mitiria a continuidade do processo classificatório; 

análise do resultado da classificação no vTdeo do 1-100, verj 

ficando-se, assim, a coerência dos resultados obtidos com 	as 

observaç6es de campo; 

cálculo de área das classes analisadas; e 	 4 

preparação dos resultados para utilização posterior, 	através 

de "DICQMED" e "PRINT-OUT'. 	 * 
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3.5 - ANALISE DE AMOSTRAS DE SOLOS EM LABORATÓRIO 

As amostras de solos coletadas em campo foram enviadas 

Divisão de Solos-Seção de Pedalogia, do Instituto Agron6mico de Campi 

nas, para análise de suas propriedades quTmicas. As amostras foram obti 

das numa profundidade aproximada de 10 centTmetros. Esta 	profundidade 

foi considerada representativa para a coleta, visto que a maior 	parte 

do sistema radicular das gramneas está concentrado, 	aproximadamente, 

nesta faixa. 

Kster et ai (1977), num trabalho sobre as pastagens de 

Paragominas (PA) e nordeste do Mato Grosso, observaram que os sistemas 

radiculares das plantas estão concentrados nos primeiros 5 centJmetros, 

de coloraço mais escura (isto é, provavelmente mais matéria orginica) 

do que o estrato inferior a 5 cm de profundidade. 

As amostras de solo foram submetidas a dois tipos de anã 

use: a primeira foi unia simples análise de rotina, em que foram obti 

dos os valores analTticos de matéria orgânica (em porcentagem), p11, teor 

de alumTnio, cálcio e magnésio (dados em ME/100 gr. USA). 

A segunda análise foi mais precisa, onde se 	procurou, 

principalmente, determinar os valores de Hissink (capacidade de 	troca 

total = T, soma de bases trocáveis = 5 e porcentagem dè saturação de ba 

ses = V). Paralelamente aos valores de Flissink, foram obtidos, também, 

os valores de carbono e nitrogênio (em porcentagem), e a respectiva re 

laçõo C/N. 

3.6 - ANALISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

A análise estatística dos dados consistiu no cálculo dos 

valores médios das propriedades químicas dos solos das amostras, 	por 

projeto agropecuário, por faixa etária de desmatamento e por 	unidade 

topomorfol6gica. 



n 

Procedeu-se, ainda, a ap1icaço do Teste F, para se veri 

ficar a separabilidade das unidades toponiorfológicas quanto às proprie 
dades quTniicas do solo. 

Foram construdas tabelas e gráficos comparativos entre 

as midias dos niveis de cinza das classes de pastagens de interesse. 
à 

: 



CAPITULO IV 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 - DISTRIBUIÇÃO DAS ÁREAS DESMATADAS NO MUNICIPIO DE PARAGOMINAS 

A interpretação visual das imagens LANDSAT, na 	escala 

1:500.000, permitiu a elaboração de uni mapa final (Figura IV.l), 	com a 

distribuição das áreas desrnatadas no municipio de Paragominas. 

Como pode ser observado pela análise da figura, existe um 

pequeno nümero de projetos agropecuários que recebem incentivos fiscais 

da SUDAM. 

Este mapa apresenta a demarcação do perTmetro de cada pro 

priedade com incentivos fiscais,o que permitirá o controle do desmatamen 

to no tempo. Estes limites foram demarcados no campo com o auxTlio de ma 

pas da propriedade e informaç6es do responsável por ela. Dos projetos 

agropecuirios com incentivos fiscais apenas um (Orlândia Agropastoril S. 

A.) não pode ser delimitado, devido a inexistência de cartas e desconhe 

cimento do informante. 

Ap6s a identificação dos projetos SUDAM no campo, o limi 

te das propriedades foi transferido para imagens LANDSAT na escala 1:250.000, 

possibilitando, desta forma, o cálculo da área desmatada para cada pro 

priedade, bem como para todo o niunicTpio. 

Os dados de área desmatada por projeto SUDAM 	encontram- 

se resumidos na Tabela TV.l . A área total desmatada com incentivos 	fis 

cais da SUDAM perfaz 71.643 Fia, o que representa 14,33% da área total des 

matada no municTpio de Paragominas (500.031 Fia). 
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TABELA lvi 

AREADESNATADA, COM INCENTIVOS FISCAIS DA SUDAM 

NOME DA PROPRIEDADE ÁREA DESMATADA (ha) 

Companhia Rio Capim Agropecuiria 8911 

Companhia Agropecuria do Para- SWIFT 20346 

Pastoril Agricola Vale do Gurupi 7703 

•Agropecuíria Rio Cauaxi 	S.A. 6497 

PAGRISA - Pari Pastoril AgrTcola S.A. 4449 

Companhia Melhoramentos da Ligação 11522 

Meinara Agropecuria S.A. 2932 

Paragominas Agropecuãria S.A. 2006 

Agropectíria Santo Ant6niõ S.A. 2740 

Agropecuria Rio Piriã - AGROPISA 1018 

FAMOSA - Fazenda Monte Azul 2136 

AGRESTA - Agro-Industrial Floresta 1383 

TOTAL 71643 



- 22 - 

Pode-se verificar, também, a existência de 	propriedades 

com grandes extens6es contTnuas de área desniatada, corno é a caso da Com 

panhia Agropecuária do Pará com 20346 ha desmatados. 

Pelos dados do censo de 1970 (IBGE, 1971) o municTpio de 

Paragorninas tem uma área de 2.716.800 ha. Admitindo-se que seu limite 

administrativo tenha sido demarcado corretamente sobre as imagens LA!'I'JSAT, 

pode-se considerar que a área desmatada atua] representa 18,41 da área do 

niunTcipio, dos quais 2,64% são atribuTdos a projetos SUDAM. 

Considerando-se que o municTpio-de Paragominas começou a 

-ser ocupado na época da construção da Rodovia Be1ém-BrasT1ia, há aproxi 

.rnadamente 20 anos, pode-se admitir que sua área desniatada aumentou numa 

taxa média anual de 1%, para um ritmo de desmatamento constante no tempo. 

Entretanto, sabe-se que isso não ocorreu, pois, até 1969, o afluxo de em 

presários para a região foi lento. Com  a promulgarão do Decreto-Lei n9 

759/69, regulamentando a distribuição de incentivos fiscais para a implan 

tação de projetos agropecuários na Amaz&nia Legal, houve um maior inte 

.resse pela ocupação da região, com a. criação de uma infraestrutura de 

vias de comunicação e serviços, que facilitou a penetração de empresários 

atuando com recursos pr6prios. Portant, pode-se admitir que apenas nos 

ultimos 10 anos ocorreu tinia maior intensificação no desmatamento. 

A-comparação entre  os dados de área desmatada obtidos em 

campo e aqueles obtidos através de imagens LANDSAT (Tabela IV.2) demons 

tra que existe urna tendência dos informantes em superestimarem a área 

desmatada. 

Isto pode ser explicado pela preocupação em demonstrar 

que o cronograma de desmatamento da propriedade não está em atraso, oque 

atenderia, em parte, às exigências de uma fiscalização. A comparação en 

tre os dados de área desmatada e os dados de área a ser desmatada mostra 

que grande parte das agropecuãrias não está em dia com o cronograma de 

desmatamento. 

4 
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A diferença total entre a área desmatada obtida 	através 

de imagens LANDSAT a aquela fornecida pelo proprietário foi de 9087 ha, 

o que representa 12,6% do total da área calculada através das imagens. 

As consideraç6es acima se baseiam na área atualmente des 

matada. Entretanto, deve-se levar em conta que grande parte dos projetos 

agropecuários não atingiu os 50% de desmatamento previsto por lei. Admi 

tindo-se que os projetos agropecuários devam integralizar seu desmatamen 

to a curto prazo, face às exigëncias do õrgão fiscalizador, a área desma 

tada deverá passar de 71643 ha para 121739, representando um aumento de 

69,9% no atual desmatamento. 

Dos resultados acima discutidos, pode-se evidenciar a im 

pórtáncia que o Sistema LANDSAT tem para o controle do desmatamento, prin 

cipalmente porque, nem mesmo os proprietários tem informações confiáveis 

dos limites de suas terras. 

Este, por exemplo, E ocaso da Companhia Agropecuária do 

Pará, cujo mapa de localização da propriedade, apresentado à SUDAM para 

fins de aprovação do projeto (Figura 1V2), não oferece condições de de 

marcação precisa de seus limites no terreno. Assim sendo, esta agropecui 

ria apresenta diversos problemas para o cálculo de sua área desmatada, 

pois as glebas que pertencem de fato à propriedade, não foram ainda in 

corporadas legalmente a ela. 

Isto ocorreu porque no momento da implantação da proprie 

dade não se conhecia a perfeita localização espacial das glebas. Existem 

tres glebas que não pertencem ainda à propriedade (conforme pode servis 

to na Figura IV.l) e que já se encontrara desmatadas, estando em processo 

de legalização de posse. Além disso, a propriedade pertencendo •ao Estado 

do Pará, possui parte de uma gleba localizada no Estado do Maranhão. Ou 

tro problema encontrado devido ao desconhecimento da distribuição espa 

cial das terras, é a invasão de áreas de reserva da FUNAI. Isto déter 

minou que uma grande parte da gleba desmatada tivesse que ser abandonada 

por estar legalmente em área de reserva indTgenà. 
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4.2 - ANALISE DAS RELAÇOES ENTRE TEMPO DE OCUPAÇÃO E QUALIDADE DAS PASTA 

GE!IS. 
k 

A hipótese que orientou este trabalho foi a de que otempo 

de ocupação de solos, sob florestas, por pastagens artificais levaria à 

sua degradação e consequente redução na qualidade das pastagens. 

Para verificar a validade desta hipótese foram coletadas 

amostras de solos distribuTdas pelas propriedades com incentivos 	fis 

cais da SUDAM, levando em conta o tempo de ocupação, topografia e 	mane 

jo. As amostras de solos foram enviadas ao Instituto Agronômico de Camp 

nas e submetidas a dois tipos de análise: de rotina e de determinação dos 

valores de Hissink (Tabela IV.3). 

Estes dados que descrevem as propriedades quTmicas dos so 

los da ãrea de estudo, foram tabelados juntos com outras variãveis que 

poderiam estar afetando a qualidade das pastagens (Tabelas IV.4 e IV.5). 

A Tabela 

perTodo seco. Como pode 

de variáveis analisadas 

de campo, a anâlise dos 

ser considerados para a 

gens. 

IV.4 refere-se ao dados coletados em 1978, 	no 

ser observado, ela é menos completa, em 	termos 

do que a Tabela IV.5. Após o primeiro 	trabalho 

dados demonstrou que novos parâmetros 	deveriam 

explicação do processo de degradação das 	pasta 

Um dos problemas a ser contornado foi o da necessidade de 

se criar uni indicador da degradação dos solos, que pudesse ser avaliado 

através de técnicas de sensoriamerito remoto. Assim sendo, para 1979 fo 

ram considerados dados de porcentagem de juquira e de solo exposto, para 

relacionar às condiçóes do pasto, que por sua vez seriam relacionados às 

propriedades quTmicas dos solos. 
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TABELA IV.3 

ANALISE QUIMICA DAS AMOSTRAS DE SOLOS 

X M0$IM 107605 O - 	083CÂ0025 W/IOO ' TrsA 

78 9.0. 7 9 O I000C 0619L10M8J 

O o 
24 

UM 
74 • 

O 5 
34 

AI 80 O 54Ç60001fl. (I) (1)  

553 00)50 5,3 3.3 135 0.17 II,] 0.03 0.32 

- 

0.21 1 	46 0,70 2,07 4,55 37.0 37,1 O 5 SE 

san 
554 00358 4,! 4.3 1.74 0.14 32,4 0,50 0,18 0.11 0.95 1,20 3,00 5.15 00.4 55,6 7 5 E 
555 0360 4.7 4.8 1.54 0.14 83.1 0.05 0,26 0.16 1.57 1.50 3.50 0.57 23.9 43,0 2 4 

556 00351 6,5 7,9 1.11 0,18 10.5 7,49  0,57 0,15 3,18 0.00 2,00 5,44 57.9 3.8 6 5 

til '408114 4.0 3.3 1.50 0.17 82.5 0,63 7,30 0.02 1.05 0,53 3.00 4,91 21,2 40,8 9 10 Ou 

los o. 	Li 559 8)69 5,7 7,9 1.17 0.13 9,4 0.54 0.76 0.14 2,44 0,30 1.70 0,44 54,9 00,9 1 5 661 
UÇÁO 

543 18364 5,' 2.8 1.32 0.14 9.4 0.60 0.34 0.19 - 	1,51 0.70 2.60 1.81 31,1 31.7 9 4 

561 10365 4,9 3,2 1,42 0,11 '2.9 0,31 032 0.15 1.70 0.00 1,63 3,60 31,9 39,3 8 5 

7*00056 562 0364 0.90 0.10 9.0 3,23 0.28 0.17 1,75 0.33 2,50 4,55 33,5 84,6 8 7 69 	4 
AID 563 0162 5.0 4.7 1,34 0.13 14,1 0,76 0.24 0,00 8.08 1,81 3.60 5,63 19,0 40.9 2 2 1 

0*2061! 
564 13360 4,0 5.0 2.42 0.34 '0,9 0,35 0.38 0.10 0.67 3.01 6.50 10,17 6.6 03,7 1 * . 
565 18369 4,2 5.3 2,70 5,21 82,5 0.20 0,32 0,10 0,66 2,03 5,00 8.54 0,7 75,2 1 O 

820 566 10373  2.91 0,18 11.5 1.60 0,30 0,10 937 1,11 0,97 7,37 3.6 44,5 1 7 

(4461! 568 00319 47 7,7 0.86 0,05 9,5 0,43 0.14 0,05 0,50 0,10 2,33 3,33 15.5 60.0 O 2 • 
569 91372 5.0 4.5 2,36 0.10 33,0 8,82 0.18 0.05 1,00 0,73 4,00 5,98 11.4 15,3 O & *2 

40.044 
573 1037) 6.0 4,0 1.70 0.13 13.1 3,36 0.52 0.00 3.95 0.30 1.05 6.05 05,3 7,0 6 4 

570 13374 0.0 4,9 2,00 0.72 13.7 9,15 0,74 0,09 7,75 1,10 5,40 0 1 2? 29 1 9 20.3 1 7 ti 

PÂU004il.43 572 13375 1 	1,3 3,6 1.63 	1 0.11 83,3 2.00 0,37 0.06 2,43 0.33 2,50 5.23 46.5 11,0 1 82 

573 15376 5,3 4.8 2,05 0,13 31.4 1,05 0.50 0,16 2,41 0.$0 4,30 7,23 33,4 17,2 2 IV 

5*050 
504 10371 0,0 4,9 3,06 0.30 10,2 3,02 0,96 0,05 4.78 0,70 5,90 10.33 39,3 14.0 1 O 

575 00373 0.5 4.7 2.56 0,22 11,6 2.03 0,45 0,09 7,64 0 1 23 6.20 80.04 26,3 38,2 1 II O 

576 05070 0,5 3,0 135 0.12 11,2 0,63 0.20 0,10 1,00 1,23 3,21 5,40 08.7 58,3 1 li 

577 5310 6.7 2.3 0.90 0,60 11.4 3,02 3,21 0,03 3.30 0.00 1,30 4.70 70,3 2,9 6 2 - 	80 

575 00303 6.4 3,1 1,03 0.10 30.3 2.22 0,07 0,07 2,45 0,03 0,03 4,36 54.4 3,9 1 7 6 

500 6347 4,4 3,0 1,25 0,02 1.05 0.47 0.01 1,51 2,50 1,20 5,50 28,3 63.3 9 ' 4 

531 13383 4,6 0,8 4,22 0,30 13,1 0.63 0.35 0,23 1.09 0,00 82.00 14,09 5,4 43,0 1 - lo 

582 13334 4,4 0,3 2.23 0,11 11,40.020.19 0,13 144 1,20 5.70 0,34 17.3 45.4 0 3 

6244M 503 10305 

[ 
5.9 J ' 42 0,29 J 11.8 

1.721. 
1.55 0,35 1,77 4,30 5,00 14,42 

62.1 
3.2 2 • 

4 

M.O. = matiria orgânica 

C = carbono 
N = nitr6genio 
P = f6sforo 
Ca = ci cio 

Mg = magnésio 

K = potíssio 
Al = aiuminio 

= hidrognio trocãvel 
pH = potencial hidrogeni6nico 

Soma das bases = 5 = Ca 	+ Mg 2+ + K"' E = Excelente 

Capacidade de troca = T = 5 + AI 3+ + u" B = Bom 

100 s . RE = Regular 
Saturação de bases = V = RU = Ruim T 

100. Ai3" P = P&ssimo - Saturação de alumínio = M 
- AI 	s 



TABELA IV.4 

PASTOS AMOSTRADOS EM 1978 

ICQflÉDADC/NO% 
DA lnlsTRA - 

CDlOItrfiFs DO 
P46j13 

bAnE 
(MOS) 

REPLANTIO CWIÇ0ES DE 
WOLOAX 

R0AOA T 
(tuDO1) 

Y 
(1) 

11.0 
(1) 

J1FT.1I3-c RE 5 SIM 	- Ii 	. SIM 4,56 32,0 3,3 

IIfl-IW1-4 E 5 MD U SIM 5.15 18.4 4.3 

SIIfl-5(42-c li 4 SIM ti SIM 6,57 23,9 4,1 

SIIIFT'2E3-c 6 - 	5 MD ti 	- SÕR 5,46 37,9. 2,9 

.FA9E31os kU 10 lixO 3 MD 4,95 21.2 3,3 

J!tNflS-C tu 5 lixO S .  MAO 4,44 54,9 2.9 

JCIITOS4 tE ( liii $ lIXO 4,81 31,4 2,3 

1ZLZCI4T0S-G tE 5 MD 3 

MflSA4 

 1110 3,69 34,9 3.2 

RU .7 MD 	- $ 	- 130 4,55 38,5 . 2.4 

CASXI'D 1 2 - 	MD 5 MD 5,68 19.0 4,2 

1384X1 . 'IXTA MATA Iixfl RATA MATA ' 10.17 6.6 5.0 

nau. &ta 

Pns.rnd. MATA MATA MATA MATA MATA 8.56- 7.7 5.3 

cAan.A F 2 MD 5 	- MD 7,37 18,5 4.0 

C4I$1I'I 8 2 tIO $ 1110 3,80 15.8 2,2 

NU 8 MD U -  $111 5,98 21,4 4,5 

I4 8 4 lixo li sim 6.05 65,3 4,0 

1(11W-A RE 7 MD ti SIM 9,28 29,9 	' 4,9 

NPAQI$UVS 1 12 CO Ii $111 5,23 46,5 3,6 

510 ArOMIO-A 213 . MD - 	5 SIM 7,21 33,4 4,8 

510 AJÇ1NIG-%t MATA MATA MATA MATA RATA - 10,88 - 39,3 5,9 

310 ANTONIO 8 14 SIM 	- 5 Md 10,04 26.3 4,1 

$IUAJITIII(D-J 	. 17 SIlO $ SIM 5.41 18,7 3.0 

AflISA-C RE  2 IÇO II SIM- 4,71 70,3 2.3 

APISA'I E 7 5131 ti 511! 4,36 56,4 3,1 

CLPWI RE - . II 5,58 28,3 3.0 

gswi . - ti . 14,09 8,4 8,1 

Wl RU 3 MO O) SIlO 8.34 17,3 4,3 

8 4 CO II. SIM 14,52 62,5 7.7 

4 	1 

T = capacidade de troca 	E 

V = saturação de bases 	8 

M.O = mataria orgânica 	RE 

RU 

P 

excelente 	U = úmido 

bom 	 5 = seco 
4 

regular 

ruim 

péssimo 
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TABELA IV.5 

PASTOS AMOSTRADOS EM 1979 

PWnItDA&IIOÇ 
"m tIOSILA - 

:o.DIrlZS m 
lISTO 

1~ 
(AIOS). • ILPLèflO w;aA 	345 W&5 (II) 

lavo a 
CMLÇ*S 

aalt4 
(1) 

P45i*C* 
(1) 

PUlEM 
(1) 

cal.. 50 
$TdIfl-213-C ai 5 150 •0 tiO 4 10 237 ai Cat'.-SS 

s'IIFT-tt1.A 	- 1 2 £40 II 5)101 »') $4 544 10 Cl..l01 20 

4IFT-lfl.t $ 4 £40 1 5)24 144 445 30 Col..l0% O 

5WIFT-1CI-D 1 1• tio u 	- tio 	- $4 4 C.I.-Sx O 
sr.l5$ 

5X111-1'014 1 4 tio ii *40 403 302 I$ $3 5 

USÂ%Ifl0S-* IV 4 470 O -W4 40 4 40 40 O 

EuEaS-I IV 5 tiO O 470 30 • $3 15 O 

lEUi*VtiTOS.0 .RC $ SIM O 5124  

PAOISA-A IV 13 £40 v 514Wtz) a i.sf .1 -m .1 .101 1 
*2.40% 4.60% 

- (Ou,- 
II 13 U0 II 5111 30 LI. 10 10 O 

CAL&ZEI III 2 SIM II LIII 300-20- 30 14 10 

CAu*xl.I 4 2 suo i sIM ' " fl O 5 - 	5 

CAu*114 4 2 £40 O tio 200 4 15 $3 

CA41411-C li 2 £40 a tio ix 304 Z 50 5 

au z Me a tio IT 4 70 a a 
ItI4 	- IS tio a - SlM(FnfI) - 70 70 O 

IMM4 1 £41 O SuII(F.vflh.r) - . 15 $5 2 

Ptuaut*5. 1 470 O 400 . -4 ,síi.ao..at $ O 
04 

0471114 	-. IV O £40 4 Mi 100 a 10 5 5 

C*lIII-I 5 .2 5131 O !IIl(Out) 04- 5 IS lO O 

04714-0 44 2 5111 O 574(540) 121 I.10 lo IS O 

07778-0 40 1 sCI O £40 40 4 10 20 30 

4 7 	--*40 4 5IN(dnljn) 30 44 5 95 O 

40Z514-I 4 II £43 O 5)4 40 4 5 ai 10 

r~ 

: : 
 

: 

 10 sim 

: 

SIA 

: 

SIM II IMisl/0ut) 344 LI. 50 50 O 

MI 4 $111 O IIÇ.1/0sI) - 	141 - U. - - 
2I1-C IV 4 SIM O lItJu3f0t) 140  

E = excelente 
B = bom 
RE = regular 
Ru = ruim 
P = péssimo 
U = amido 

Col. = colonião 
Centr. = centroceíiia 
Puer. = puetiria 

PAL = plantcie aluvial 
STR = superfTcie tabular erosiva rebaiada 
SDIT = superficie dissecada em interf1vios tabulares 
SDIR = superficie dissecada em interflüvios ravinados 
STE = superffcie tabular erosiva elevada. 
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TABELA IV.5 (Coritinuaçio) 

?cPIIE0A/CIQO s&0(IPOSTO t: UNIDADES 
TDPOCAFGLØCDCAS 

OCOfl!NCIA 
DE PIÇMLA COTACÃO - 

srn mo xçi'.. 
-. 

TIPO 

SWLFT-1E3.0 O 2.5 0.10 	. PAI. 1 

Swir7-4tI-A 0 2 	- 1.50 STI $ 

SVIFT.ItI.0 O A - 	1.50 - 	SOIT . 	1 

Svirt-itt-C e A 1.10 bIT 	- * 1 $ 

SWIFT-NI--0 e 2 1,84- 5011 5 1 5. 

OCMOM.MEITZ-A O 2 	1  1.50 504* a - 

4LICMJcJI1Z4 .5 . 	2 1.00 -  SOEI 1 5 

flI.IclU1-C O 1.5 4.50 - 	5041 5 • 

PACAISA-A 8 1.0 l. -5011 1 * 

PAGIISA• 	- 0 1.5 1.00. 50)1 S .  1 . 	$ 

CA4Afl4 $0 1.0 0.15 su: • 	5 1 5-.. 

CAU*X1-D O )2.0 1.50 $011 1 1 5 

1.5 4.50 PAI. 	- 5 1 

JJAAXI-C 15 2 - 	s1.00 5015 1 :1 5 

AliA)!-.! 5 - 	3 	- SOIT • 1 5 

IEIKMA-A 0 0.5 0.50 5011 	- 5 	. 	- 5 - 

XIJUM-1 O 2 1.30 SI! 5 • 
1.80401  

WWIIIMS-A 	- e 0010% ZERO 5ff 5 - 1 

»1H4 O 2 0.30 101T 5 1 5 

5 1.70 - 	1,50 bIT  

»hIl< 5 	. 2.50 - 	- 	0.30 bIS  

Aflll-O e 2.0 1.50 5041 O a 5 

tRUTA-A 0 8.20 (ara) 0.50 bIT  

IESTA4 e e.;o 1.50 SOIT 5' • 	5 IIfl 250 F.WATt 5 

e 1.0. 1,00. . 	bIT 5 

AJtSA4 O r ' 	0.50 SOIT $ 5 $ 

'JIUPI4 O O 1.50 SOtI - $ 

1MUP14  .5041 5 5 -. . 

am< 
- á . 

5011 - 	A .1 • - 	5 

PAL = planTcie aluvial 

STR = superfTcie tabular erosiva rebaixada 	 - 

SDIT = super -fTcie dissecada em interflúvios tabulares 

SDIR = superfTcie dissecada em interfiúvios ravinados 

STE = superfTcie tabular erosiva elevada. 
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As pastagens observadas no campo foram d i vi d idas em  catego 

rias: excelente, boa, regular, ruim e péssima. Esta divisão obedeceu aos 

seguintes critérios: 

pasto excelente: com 100% de cobertura de gramTneas ou legumina 

sas; 

pasto bom: com 70% a 90% de cobertura de gramineas ou legumino 

sas, e o restante distribuido entre juquira e solo exposto; 

pasto regular: com 50% a 70% de cobertura de gramTneas ou legu 

minosas, e o restante distribuTdo entre juquira e solo exposto; 

pasto ruim: com 10% a 50% de cobertura de gramTneas ou legumina 

sas, e o restante distribui-do entre juquira e solo exposto; e 

pasto péssimo: com 10% a 50% de cobertura de gramTneas ou legu 

minosas e o restante de solo exposto - pastos com problemas de 

germinação. 

Para cada uma dessas categorias foram coletadas amostras 

de solos, estratificadas por tempo de ocupação. Embora o número total de 

amostras (29) seja pequeno em termos do municTpio de Paragominas, ele po 

de ser considerado com representativo das condições encontradas nas agro 

pecuérias com incentivos fiscais da SUDAM e também do municipio, se admi 

tir-se que o solo dominante da região é o LAd (Latossolo Amarelo distr6 

fico) e que as agropecuárias estão bem distribuTdas espacialmente no mu 

nicTpio. Esta unidade, LAti, está caracterizada por horizonte A ócricoeB 

óxido, em perfil profundo de baixa fertilidade natural e consequentemente 

de baixa saturação de bases. Tratam-se de solos ácidos e fortemente áci 

dos, de boa drenagem, permeáveis, embora por vezes possam aparecer com 

textura bastante argilosa (DNPM, 1973 e 1974). 

O munictpio de Paragominas, apesar da exuberãncia da vege 

tação, possui solos muito intemperizados e lixiviados. Como já foi dito, 

a classe do solo dominante é o LAti, o que demonstra que a pujância da 

sua vegetação decorre de um processo de reciclagem de nutrientes presen 
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tes na massa orgânica. Em outras plavras, a fertilidade de seus 	solos 

se encontra quase que totalmente restrita aos nutrientes do mundo orgâni 

co. 	 - 

A quantidade de matéria orgânica presente num solo 	re 

sul tado do balanço entre produção e decomposição. Ap6s a derrubada da fio 

resta, o ecossistema sofre profundas alteraçaes: decaptação da fonte pro 

dutora, deposição do material orgânico sobre o solo e queimada, e irnplan 

tação de pastagens. 

A Figura IV.3 mostra as modificaç6es, baseado nas amostras 

de solos, no comportamento do solo face às alteraç6es impostas pelo 	ho 

nem. Verifica-se pela Figura flf.3  que na fase inicial, anterior ao 	pro 

cesso de degradação, ou seja, no tempo zero (solos sob a mata), as condi 

ç6es já são precárias. £ nesta fase que se observa o riTvel máximo de na 

tria orgânica (5,5%). A porcentagem de saturação de bases (V) de ape 

nas 18%, indicando baixa fertilidade natural. O p11 é bastante bailxo (4,4) 

e a capacidade de troca (T) atinge 10 miliequivalentes (mE). 

Na segunda fase, que corresponde à primeira etapa de uti 

lização do solo (1 a 4 anos), observa-se uma mudança bastante acentuada 

no comportamento dos parâmetros analisados anteriormente. .0 valor do pH 

aumenta para 5,2 e há uma duplicação na porcentagem de saturação de bases. 

O aumento do pi-!  e da saturação de bases pode ser relacionado ao efeito 

da queimada que favorece urna liberação quase que instantânea dos nutrien 

tes contidos nos tecidos vegetais. 

A Figura IV.3 mostra uma sensTvel redução no teor de mat 

ria orgânica do solo (de 5,5% para 4,0%), relacionada ao corte da mata, 

à queimada e à implantação de pastagens. A redução de 1% no teor da maté 

ria orgânica representa uma perda de,aproximadamente, 10 toneladas de ma 

tria orgânica/ha, isto para uma profundidade de 10 centTmetros e 	urna 

densidade do solo igual a 1 (um), para facilidade do cálculo. Esta 	per 

da traz como consequncias a redução da capacidade de troca do solo,vis 

to que existe uma correlação de 0,94 (coeficiente de Pearson) entre as 

duas variáveis. 
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[ 	
Potencial 	Hidrogeni6nico (pH) 365% 

36,0°4 

11l\11 	Matéria 	organica (MO.) - 

arcentagem de 	Saturação de Bases 

Capacidade 	de 	Troca (T) 

16,0% 

lO mE. 

7mE. 

5,5% 	 5,2 :1 5 ,3  
4,4 	'Ii;. 	 • 

1 , 	 4,0% 

1 1 1 1 1 1 	-J 	 1 1 11 1 1 1 	III 2 ,5 	Z 
1!,; 	Iii J9'& 	$ 	 11,1111111 1,!'' i$rtS 

Zero Ano 	 1-4 Anos 	 5-10 Anos 

Fig. IV.3 - Dados mdios do comportamento da mataria orgânica 
(M.O.), potencial hidrogenionico (pH),porcentagem 
de saturação de bases (V), e capacidade de troca 
(T) com o tempo de ocupação. 
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Existem, ainda, outras propriedades fTsico-quTniicas cujo 

comportamento pode depender do teor de matéria orgânica no solo. Por exem 

pio, a matéria orgânica tem um papel fundamental na retenção de umidade 

nas camadas superficiais do solo. 

Considerando-se que os solos são extremamente porosos na 

área estudada, com urna baixa capacidade de retenção de umidade, pode-se 

admitir que a mataria orgânica seja responsável pela germinação normal 

das sementes das graniTneas. Este fato pode ser comprovado pelo caso anã 

usado na Agropecuária Rio Cauaxi S.A. No pasto referente à amostra b (Ta 

bela IV.4), observou-se que o colonião germinou. Na estação seca, aobser 

vação do solo demonstrou que ele apresentava urna estrutura granular que 

conferia grande porosidade ao material relacionado à baixa capacidade de 

retenção de umidade. A análise do valor da mataria orgânica do talhão 

(2,2%) vem reforçar o exposto anteriormente, visto que foi o valor mais 

baixo encontrado. 

O capim colonião foi semeado por avião após uma precipita 

ção total de 250 mm (2.500.000 litros/ha), numa mesma condição de clima 

(insolação), com o mesmo lote de sementes e na mesma hora para toda uma 

faixa de talhões. 

Numa área mais baixa (amostra d - Rio Cauaxi), comum teor 

de matéria orgânica de 4,2%, o colonião germinou normalmente, de modo que 

o pasto pode ser classificado ria categoria bom. Na área do platô, com 

teor de mataria orgânica de 2,2%, não houve germinação e o pasto foi das 

sificado como péssimo. 

Considerando-se que um dos fatores de diferenciação entre 

os 2 talh6es é o teor de matéria orgânica, pôde-se atribuir a ela um pa 

pel importante na explicação dos diferentes padrões de germinação do co 

lonião. Deve-se salientar, entretanto, que outros fatores, como diferen 

ça de relevo e ocorrência de laterita, podem estar também afetando o teor 

de matéria orgânica e consequentemente a qualidade das pastagens. 
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A análise da Figura IV.3 mostra que a matéria orgânica con 

tinua decrescendo na etapa seguinte de utilização do solo. Com  5a10 anos 

de desmatamento, verifica-se que o teor de matéria orgânica decaiu de 

5,5% para 3,5%. O valor absoluto da porcentagem de saturação de bases se 

mantém quase que inalterado (36,5%). Entretanto, a análise da fórmula, 

através da qual se obtem este Tndice, V = (S/T) x 100, demonstra que o va 

lor de V está diminuindo porque ele representa uma fração de T (capacida 

de de troca), e como T está diminuindo e para que o valor de V permaneça 

constante, ô necessário que S diminua. 

Da análise anterior conclui-se que para o nivel de tecnolo 

gia usado na região de estudo, a decomposição da niatôria orgânica remanes 

cente não contribui para aumentar a quantidade de bases trocáveis no solo. 

A matéria orgânica pode ainda ter alguma importância no fornecimento de 

fósforo, pois este torna-se em fator limitante no crescimento das gramf 

neas, apenas após a degradação completa das pastagens. 

A adubação com fósforo, além de ser antieconômica, não 	ê 

significativa no momento da implantação da pastagem. Conforme informação 

verbal do Dr. Fieko Kdster, o nTvel de fósforo no solo após a derrubada da 

mata, apesar de baixo, ainda ó satisfatório por algum tempo, poss i vel mente 

até a degradação irreversTvel da matôria orgânica. 

A matéria orgânica pode ainda ter muita importância no for 

necimento de nitrogénio para as gramineas. O coeficiente de correlação de 

Pearson entre porcentagem de matéria orgânica e porcentagem de nitrogénio 

foi de 0,90. O nitrogénio, como se sabe, é essencial para a produção de 

proteTna e consequentemente para o aumento da produtividade das pastagens. 

Para se manter um nTvel satisfatório de matéria 	orgânica 

no solo seria necessário deixar uma quantidade da fonte produtora da mas 

sa orgânica sobre o solo (nocaso, a pastagem). Mas para que isso ocorres 

se, seria necessário um manejo de pastagens com rodízio cuidadoso, manten 

do um tempo considerável de pousio, quando fosse observada alguma redução 
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da densidade e altura do pasto. A utilização intensiva das pastagens de 

termina a renovação rápida dos nutrientes do ecossistema pasto (Smith, 

1977). 

A Figura IV.4 ilustra o comportamento do fósforo por agro 

pecuária estudada. Nesta análise foram considerados apenas os projetos 

cujo nirnero de observaçóes foi de no minimo 4 amostras. Nesta Figura oh 

serva-se o nivel médio de fósforo nos solos dos projetos agropecuários e 

o nT•vel critico do elemento fósforo no solo. 

O nivel critico do elemento fósforo no solo representa a 

quantidade rninima necessária desta substlncia para se admitir que este 

solo possui um bom nivel de fósforo. 

Pelo confronto das duas curvas na Figura IV.4, chega-se 

a conclusão que os dados das agropecuirias analisadas possuem, em mádia, 

uma deficiência de 8,4 p.p.m. de fósforo, ou seja, seria necessário ames 

rua quantidade para que as propriedades atingissem o nivel critico de fós 

foro. 

Estes dados que expressam grande carência de fósforo são 

confirmados por Kõster et ai (1977), segundo os quais, os niveis baixis 

sinos de fósforo caracterizam 'os solos da maioria das pastagens na região 

de Paragominas e Nordeste do Mato Grosso. Em 61% das amostras, nos 5 cen 

timetros superficiais, e em 94% das amostras de 5 a 10 centimetros de pro 

fundidade, os valores de fósforo foram iguais ou inferiores a 1 p.p.m. 

A Figura IV.5 esquematiza a potencialidade dos solos 	de 

algumas agropecuãrias amostradas. Deve-se salientar que, entre a 	poten 

cialidade do solo e a produtividade da pastagem, existe um fator decisi 

vo que é o manejo, que pode ser ou não antieconômico. Verifica-se pela 

Figura IV.5 que os solos são distróficos, ou seja, não atingem a 50% de 

saturação de bases. Embora sendo sua capacidade de troca (toda a área do 

retângulo na Figura) bem mais elevada que a soma das bases (nutrientes), 

ela não é totalmente utilizada, pois a soma das bases estã muito abaixo 

da capacidade total que o solo teria em adsorver nutrientes. 
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Fig. IV.4 - Quantidade média de f5sforo para seis projetos 	agropecu5 
rios estudadas. 
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Considerando as caracterTsticas peculiares dos solos ama 

•  z6nicos, pode-se concluir que a matária orgânica talvez seja a principal 

responsável pelo valor da capacidade de troca do solo. Ao se fazer a uti 

lização desses solos de forma não convencional, ou seja, procurando ele 

var o valor da soma das bases atravás de adubação, ocorrerão provavelmeri 

te as seguintes modificaç6es: maior atividade de microorganisnios, que pro 

movem a decomposição da matária orgânica, e consequentemente redução do 

seu teor. Com  isso, a capacidade de troca do solo, que está intimamente 

ligada ã matária orgânica, tenderá a se reduzir. 

As cargas negativas que são fornecidas, em sua maior par 

te, pela matária orgânica e que são responsáveis pela adsorção denutrien 

tes, deixam de existir, aumentando a probabilidade de perda de 	nutrien 

tes do solo por lixiviação. A redução do nTvel de matária orgánida 	tal 

vez seja o principal obstáculo para a expansão da fronteira agrTcola Ra 

rã a região Amaz6nica. 

Ap6s a derrubada e queimada da nata, o procedimento 	nor 

mal á a implantação de pastagens atravás da semeadura aárea do colonião. 

Por ser o colonião uma gramTnea de melhor qualidade para o gado, 	ela é 

mais exigente quanto à qualidade dos solos. Desta forma, o colonião 	so 

fre a concorrância da juquira, pois encontra dificuldade em germinar em 

solos de baixa fertilidade. Assim, com o tempo, tende a perder terreno 

para a juquira que passa a ser o tipo dominante de cobertura vegetal do 

talhão desmatado (Figura IV.6). 

Para o controle da juquira são necessários elevados inves 

timentos (Santos et à1, 1979). Desta forma, em função do manejo, a degra 

* 	dação das pastagens vai ser mais acelerada com o tempo. 

Essa relação entre manejo e taxa de degradação das pasta 

gens, com o tempo não , entretanto, simples de ser observada, pois exis 

tem outros fatores que tendem a agravar  problema. Por ocasião daimplan 

tação dos pastos, muitas áreas são escolhidas sem se levar em considera 

ção as limitações de topogtafia e a ocorrância superficial de plintita, 

o que vem representar uma necessidade maior de investimentos para a recu 

peração das pastagens. 
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Fig. IV.6 -  Aspecto da juquira dominante. 
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Devido a carncia de informaç6es, os proprietários 	ten 

dem a aplicar técnicas •  empTricas para a recuperação das pastagens, 	ou 

mesmo a abandonar áreas degradadas em busca de novas derrubadas, carac 

terizando a exploração itinerante. 

Os proprietários com mais recursos ou maior interesse e 

tradição no ramo agropecuário, aplicam diversas técnicas de recuperação 

de pastagens, dentre as quais destacam-se: introdução de 	forrageiras, 

consorciação de pastagens (gramTneas + leguminosas), adubação 	fosfata 

da, uso de inoculantes e mi cronutri entes, enleiramento e queimada loca 

lizada, aração e gradagem do terreno, uso de herbicidas, etc. No entan 

to, a falta de conhecimento t&nico leva, muitas vezes, a investimentos 

sem o retorno desejado. 

Como mencionado anteriormente, este estudo procurou veri 

ficar o comportamento da qualidade da pastagem com o tempo de ocupação. 

A Figura IV.7 mostra a frequência de pastagens por qualidade, para pas 

tos com menos de cinco e com mais de cinco anos de implantação. Pode-se 

observar que até 5 anos de ocupação, 70% das pastagens analisadas encon 

tram-se classificadas entre regular e excelente, enquanto que, a partir 

de 5 anos, 80% dos pastos encontram-se distribuidos nas classes ruim e 

péssimo. Nessa análise, entretanto, não foram separados os pastos em 

condiç6es naturais dos recuperados. 

Estes dados são confirmados por pesquisas da EMBRAPA, cu 

jo resumo 	apresentado no Jornal Agroceres, segundo as quais, comotem 

po, a exaustão dos solos determina . a queda do vigor do colonião, 	limi 

tando sua disseminação natural devido ao ataque de fungos em suas 	se 

mentes, ataque , este, relacionado ã perda de nutrientes (Pesquisa 	dá 

Boas Inidicaçes, 1979). 
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Frequincia Relativa 

Menor que 5 anos 	 Maior que 5 anos 

Fig. IV.7 - Gráfico da qualidade x idade 
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Obsérvou-se também um grande numero de áreas em que hçu 

ve um replantio total ou parcial de gramTneas. Estes dados permitiram a 

construção do gráfico da Figura IV.6. Esta Figura mostra que os pastos 

replantados classificam-se, em 100% dos casos, nas categorias de 	regu 

lar a excelente, não sendo constatados pastos ruins e/ou péssimos. 	Em 

pastagens sem replantio, cerca de 50% podem ser classificadas entre ruim 

e péssima. 

Pela Figuras IV.7 e IV.8 pode-se verificar que 	existe 

um declTnio da qualidade das pastagens com o tempo de implantação, eque 

a partir de um certo perTodo (em torno de 5 anos) torna-se necessária a 

utilização de t&nicas avançadas de manejo, de modo a manter a ativida 

de agropecuária viável na área de estudo. 

4.3 - COMPARTIMENTAÇÃO TOPOMORFOLOGICA 

Face aos resultados da análise da distribuição das áreas 

desmatadas nas agropecuárias com incentivo fiscais da SUDAM, pode-se con 

cluir que está previsto um incremento de cerca de 70% em seu desmatamen 

to. Como esse desmatamento é inevitável, visto que já foi aprovado pela 

SUDAM, ele deverá , pelo menos, ser orientado para áreas menos desfavo 

ráveis. 

Trabalhos anteriores (Gimbarzewsky, 1974; Santos e Novo, 

1977) demonstraram que as imagens LANDSAT podem ser utilizadas para pia 

nejamento ambiental . Dentre as informaç6es fornecidas pelas imagens es 

tão as que permitem acompartinientação geomorf&logica. Santos e Novo 

(1977) concluiram, por exemplo, que a análise da textura fotográfica da 

• 

	

	imagem LANDSAT do canal 7, permite a individualização de unidades topo 

morfol6gicas, às quais se associam diferentes padrões e intensidade de 

• 	dissecação. 

Desta maneira, procedeu-se à compartimentação geomorfo16 

gica de cada projeto agropecuário com incentivos fiscais e relacionou-

se, a esses compartimentos, as caracterTsticas observadas no trabalho de 

campo, conforme as áreas amostradas, apresentadas na Figura IV.l. 
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A análise visual da textura fotográfica da imagem LANDSAT 

no cana 7 fornece dados que permitem avaliar: 

a) a disposição altimétrica relativa dos compartiméntos topográfi 

cos; 

• 	 b) o grau e intensidade da dissecação dos compartimentos pela rede 

de drenagem; 

a distribuição relativa das declividades; e 

o tipo de dissecação predominante. 

Esses dados, associados às informações coletadas no campo, 

permitiram propor uma legenda, amplamente decalcada na legenda proposta 

pelo DNPM (1973 e 1974), e adaptada à escala e resolução do sistema de 

sensori amento utilizado. 

A legenda, apresentada na Tabela IV.6, encontra-se dividi 

da em 4 seções, sendo que, apenas a que se refere aos processos geornor 

fol6gicos se baseou em dados de campo. As demais seções foram identifica 

das através da análise das variações no padrão de textura da ifflagem 

LANDSAT no canal 7. 

4.3.1 - DESCRIÇÃO Dos COMPARTIMENTOS 

a) Planicie Aluvial (PAL) 

Na imagem do canal 7, esta unidade se caracteriza pela tex 

tura lisa e tonalidade ligeiramente mais escura que a das áreas flores 

tadas adjacentes. Acha-se associada à presença de arcos de meandros aban 

donados e lagos, localizando-se ao longo dos principais rios da região, 

como o Gurupi e o Capim. 
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TABELA IV.6 

LEGENDA DO ESBOÇO GEOMORFOLGICO 

CG'WMTIFIENTOS TotØtRFDtÓGlcos 	 QECIIVIDADE RELATIVA 

[E] 	planicie Aluvial 	- 

[] 	
SuperfTcie Titular Erosiva Elevada 	 2 

Superftcie Titular Erosiva Rebaixada 

Superftcle Dissecada te tnterflvios Tabulares 	 4 

Superficie Dissecada eia 1nterflvios Ravinados 	 5 

toldAs DE CONE XÃO ENTRE CO3'PASTIME%T0S ToPOti)RF0LIGc0s 

Zona de Scarpanentos arosivos sujeitos a movi,entos de massa, es virtude do desmatamento - 

(40° 	declive e 900 ). 

Zona de deosdtos coluviais grosseirbs constituTdos, predominantemente, de material rei 

bilizado de concreçio ferruginosa.  

PROCÊSOS GE0ORÇDtDGtCOS 

E Arta de ocon-rincla de material concrecionado in sitia' conforte dados de caije. 

Arma de ocorrincia de material concreclonado ran-ebilitado, conforma dados de campo. 

[] 	

Arca d provível ocor6ncla de ciaterila concrecionado 'In sit?.' 

Ana de provivel ocorrincia de material concrecionado reebi 1 Irado. 

{] 	
Area sujeita i erosio em !ulco, conforte dados de campo. 

[] 	
Anta sujeita a escorreoanentt. conforte dados de campo. 

F0S DE EROSAO FLUVIAL 
r 

	

	 - 
Rios 

L.q,s e meandros abandonados 
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Esta unidade não apresenta limites bem definidos na 	ima 

gem, tornando-se, portanto, difícil a sua demarcação precisa. Desta for 

ma, considerou-se corno delimitação, aproximada, a linha que tangencia as 

sinuosidades do rio principal. 

Superfície Tabular Erosiva Elevada (STE) 

Apresenta textura lisa e tonalidade cinza claro no canal 

7. Embora não se diferencie da unidade anterior quanto à textura, e se 

distinga muito pouca quanto à tonalidade, apresenta outros elementos de 

identificação. Representa a superftcie de cimeira da área estudada, e se 

constitui no principal divisor de águas entre as Bacias do Rio Gurupi e 

do Rio Capim. Essa unidade possui um baixo grau de dissecação pela drena 

gem, ocorrendo em forma de amplos planaltos limitados por escarpamentos 

erosivos, geralmente abruptos. Apresenta-se, em alguns casos,distribuTda 

de forma descontTnua, determinando o aparecimento de testemunhos tabula 

res ou já fracamente convexos. 

Esta unidade apresenta-se também, planimetricamente, com 

reentrâncias e salincias, relacionadas acabeceiras de drenagem, 	cuja 

ação erosiva foi ou á mais ativa. Mantém, em geral, altitudes em 	torno 

de 200 metros, e sua conexão com as unidades mais baixas se faz, 	em ge 

rã], através de forte ruptura de declive, o que facilita sua delimitação 

na imagem. 

Superfície Tabular Erosiva Rebaixada (STER) 

Apresenta textura lisa e tonalidade cinza clara no canal 

7. Diferencia-se da unidade anterior por se encontrar em posição topográ 

fica rebaixada em relação a ela. Possui um baixo grau de dissecação pela 

drenagem, e representa os divisores de águas de rios de ordemmais baixa. 

Mantém-se, em geral, em nTveis altimátricos em torno de 100 metros. 



n 

O seu limite coma SuperfTcie Tabular Erosiva Elevada 

facilmênte demarcado, devido à ruptura de declive, mas o contato com as 

demais unidades é difuso, o que torna difTcil sera delimitação precisa. 

SuperfTcie Dissecada em Interflúvios Tabulares (SOIT) 

Apresenta textura rugosa no canal 7 e um médio grau dedis 

secação pela rede de drenagem. A intensidade dessa dissecação é 	baixa, 	- 

sendo evidenciada pelo pequeno aprofundamento dos canais, o que dificul 

ta o traçado dos rios nas áreas ainda recobertas por florestas. 

No campo, essa unidade foi associada a áreas 	dissecadas 

em interflüvios tabulares e amplos, com vales largos, de fundo chato 	e 

vertentes com baixa declividade. 

SuperfTcie Dissecada em Interflüvios Ravinados (SDIR) 

Esta unidade apresenta, no canal 7, o padrão de 	textura 

mais rugoso do que a unidade anterior. Possui urna rede de drenagem carac 

terizada pelo pequeno espaçamento entre vales, e pela alta intensidade 

de dissecação, associada a vales profundos e interflüvios estreitos. 

Os rios são facilmente mapeáveis, devido ao realce que o 

padrão de sombreamento proporciona. Como apresenta um padrão de textura 

sensivelmente diferente das demais unidades, torna-se relativamente f 

cil a demarcação de seus limites na imagem. 

No campo, essa unidade foi associada a uma área de topogra 

fia movimentada, com declives mais acentuados, caracterizada por colinas 

de vertentes curtas e convexas. Apresenta pequena expressão espacial, e 

geralmente se comporta corno área de transição entre a Superficie Disse 

cada em Interflvios Tabulares e a SuperfTcie Tabular Erosiva Elevada. 
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4.3.2 - ANÁLISE DA COMPARTIMENTAÇÃO GEOMORFOLÔGICA DOS PROJETOS AGROPE 

CIJARIOS. COM  INCENTIVOS FISCAIS DA SUDAM 

A titulo de exemplificação, serão apresentados alguns pro 

blemas que o desconhecimento da compartimentação topomorfológica de urna 

área pode trazer ã implantação de pastagens. 

Pela análise do esboço geomorfológico da Companhia Melho 

ramen tos da Ligação (Figura IV.9), pode-se observar que a agropecuári a se 

encontra numa região de ocorrncia de tr&s diferentes tipos de comparti 

mentos geomorfológicos, que se distribuem de forma equitativa em sua área. 

A comparação desse esboço com o mapa de área desmatada da 

propriedade (apresentado na Figura IV.l), demonstra que esta se localiza 

principalmente na SuperfTcie Dissecada em Interflúvios Tabulares (SDIT) 

e de forma secundária, na Superficie Dissecada em Interfltivios Ravinados 

(SOIR). A superficie Tabular Erosiva Elevada (STE) foi preservada, ocor 

rendo apenas desmatamentos perifricos ou aberturas de estradas. 

Sob o aspecto de limitação topográfica, a área de 	maior 

problema, ou seja, a zona de escarpamentos erosivos que correcta a STE 

com os demais compartimentos, foi preservada. A SDIR, embora ocupada por 

pastagens relativamente recentes (5 anos), já apresenta sinais de escoa 

mento concentrado e carreamento de material superficial do solo por en 

xurradas (Santos et al, 1979). 

Considerando-se que a Companhia Melhoramentos da Ligação 

possui uma previsão de desmatamento em torno de 20.000 ha., e que pouco 

mais de 10.000 ha já foram desrnatados, os proprietários t&m poucas op 

ções em termos de escolha de áreas para as novas derrubadas, visto que o 

desmatamento da STE colocaria em desequilibrio a zona de escarpamentos 

e de coluviação. De fato, essa zona é caracterizada por forte ruptura de 

declive e pela presença de material de cobertura com baixo grau de coe 

são, que seria rapidamente removido após a retirada da vegetação. 
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AGROPECUÁRIA MELHORAMENTOS DA LIGAÇÃO 
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Superfície Tabular Erosivo Elevada 	
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Fig. IV.9 - Esboço geomorfol6gico da Companhia Melhoramentos 
da Ligação. 
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A análise da carga transportada por um pequeno igarapé 

• 	 (largura em torno de 5 metros), cujas nascentes se encontram na zona de 

escarpas erosivas, demonstra que há grande quantidade de material 	gros 

seiro (seixos remobilizados de concreção ferruginosa) sendo 	depositado 

no leito do rio. 

As Figuras IMO e IV.11 mostram o processo de deposição 

do material grosseiro. Na margem c6ncava do rio, com a diminuição da velo 

cidade da água, formam-se bolsas de decantação e o 6xido de ferro é depo 

sitado junto com os seixos, determinando a coloração vermelha da água. 

Na Figura IV.10, observa-se a diferença na cor da água, devido 1 diferen 

ça do material depositado no leito do rio. Este pequeno igarapé está sen 

do entulhado de material grosseiro, cuja fonte mais provável é a zona de 

escarpas que delimita a STE. 

Em 1978 e 1979 foram feitas observações em cada 	unidade 

topomorfol6gica, de modo a se verificar a influência do relevo sobre a 

qualidade das pastagens. Embora o número de observações seja pequeno,ele 

se refere a áreas extensas, pois os pastos analisados possuem, em geral, 

dimensões em torno de 200 ha. Os resultados são apresentados na Tabela 

VI.7. 

A análise da Tabela IV.7 demonstra que, enquanto o pasto 

observado na unidade SDIT, embora mais antigo, se manteve de qualidade 

regular, os pastos da unidade SDIR passaram de regular e ruim, a apenas 

ruim. 

Considerando-se que os pastos localizados na SDIR são re 

cerites (abertura em 1975), era de se esperar que estivessem em melhores 

condições de pastoreio. 
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Fig. IV.10 - Bolsa de decantaço na margem c6r,cava 
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Fig. IV.11 	- Material 	grosseiro originado da desagregaço 
de concreço ferruginosa. 
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Fig. IV.lO - Bolsa de decantaço na margem cncava 
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Fig. IV.11 - Material grosseiro originado da desagregaço 
de concreço ferruginosa. 
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TABELA IV.7 

CATEGORIAS DE PASTAGENS POR UNIDADE TOPOMORFOLÓGICA 

CIA. MELHORAMENTOS DA LIGAÇÃO 

ANO 

IJNIDADE"\\  

1978 1979 

QUALIDADE QUALIDADE 

REGULAR RUIM REGULAR RUIM 

SDIT 
1 o 1 o 

SDIR 1 1 O 2 

Assumindo que o manejo é igual para toda a 	propriedade 

(superlotação nas águas), um dos fatores que pode estar explicando essa 

degradação mais rápida é a erosão acelerada e consequente carreamento da 

camada superficial do solo, devido aos declives mais acentuados que ca 

racterizam a área. Segundo Fournier (1960) tres fatores condicionam aero 

são acelerada: a precipitação, o relevo e a vegetação. Nessa área, as 

tres condiç6es favorecem o fenémerio, visto que a intensidade das precip! 

taç6es é muito grande, com chuvas de até 100 mm por dia, o relevo apre 

senta declives acentuados e a vegetação natural foi removida. Aliado aos 

fatores naturais, existe o agravante do superpastoreio, com consequente 

compactação do solo, e aumento do escoamento superficial. Estes fatores 

explicariam a degradação mais rápida dos pastos localizados na SDIR. 

Outra agropecuária que apresenta problemas sérios quanto 

H compartimentação geomorfológica é a Agropecuária Rio Cauaxi S.A. 	Ela 

se localiza na área de transição da STE para a SDIT, existindo, 	portan 

to, inúmeros morros residuais e frentes de escarpas que tornam a topogra 

fia extremamente desfavorável ao desmatamento (Figura IV.12). 
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AGROPECUA'RIA RIO CAUAXI S.A. 
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[sair Superfi'cie Dissecada em lnterflivios Ravinodos 

1 	s 1 Zona de Escarparnentos 	Erosivos 	Sujeitos 	a 	Movimentos 	de 
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A 8 Perfil 

Fig. IV.12 - Esboço geomorfo16giCo da 	Agropecu5ria Rio 
Cauaxi S.A. 
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A comparação do esboço geomorfol6gico com o mapa da área 

desmatada (Figura IV .1), permite verificar que parte dos desmatamento 

foi feita em zona de escarpamentos Tngremes e de ocorrência de plintita. 

Sombroek apud (Penteado, 1974), sugere a substituição do 

termo laterita por plintita, com base na classificação de solos da VII 

aproximação do V.S. Soil Survey Staf". A plintita representa concre 

ç6es endurecidas de 6xidos de ferro e alumina. Ela pode ser classifica 

da em: plintita friavel - camada argilosa, tenra, pobre em hGmus, com 

marchetamento vermelho ou amarelo; e em plintita dura - camada pobre em 

hümus, consistindo de 6xidos de ferro endurecido, de textura pisolfti 

ca, em cubos, primtica, maciça ou vesicular, granulação muito grossei 

ra e elementos de quartzo cimentados com sesqui5xidos. 

No que se refere a Agropecuãria Rio Cauaxi S.A. ,  foi cons 

tatada a presença dos dois tipos de materiais, sendo que, a plintita dii 

ra, ocorre de forma mais localizada. 

A Agropecuria Rio Cauaxi S.A. conta atualmente com cer 

ca de 6400 ha de ãrea desmatada, estando, portanto, previsto um desmata 

mento de 7000 ha, devendo preferencialmente se localizar narea daSDIT, 

que ê mais pr6pria sob o ponto de vista de topografia, visto que apré 

senta declives fracos. 

Na STE, foi observada a existincia de solos com horizon 

te de adensamento subsuperficial de estrutura argilosa, coloração aver 

melhada e mosqueada, que constitui a plintita ou piçarra (Meiss, 1968; 

Moreira, 1977). Na agropecuíria Rio Cauaxi S.A., foi observado tanto 

a plintita frivel, quanto a dura, é tambin lentes de material solto re 

mobilizado da plintita dura, sendo este o mais frequentemente encontra 

do. 

Embora a questão seja alvo de controvrias, parece 	ha 

ver uma certa relação entre a existência de frentes escarpadas, relevos 

aplainados e a ocorrncia desses adensamentos ferruginosos (duerra,1952; 

Meiss, 1968; Penteado, 1974; Rizzini, 1976). Segundo a teoriamaisampla 

mente aceita, este material tem papel significativo na conservação de su 
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perfTcies de aplainamento. As áreas protegidas por material concreciona 

do são mais resistentes à erosão e se mantêm em salincia na topografia. 

Os dados coletados em campo parecem confirmar estas hip6teses que, se 

aceitas, permitem afirmar que na STE há grande probabilidade de ocorrri 

cia desse material concrecionado. Isto se constitui, entretanto, num gra 

ve problema para a ocupação da área com pastagens, visto que, a plintita 

dificulta a germinação do colonião. 

Durante o trabalho de campo, realizado em 1978 (Santos et 

al, 1979), foi observada uma extensa área de ocorrência de plintita onde 

não houve condiç6es de germinação do colonião. Com  a retirada da mata, o 

solo com plintita fica expoto a fortes precipitações (Figura IV.13). 

Com a ocorrncia de fortes precipitações, há a 	retirada 

gradual do material fixo pelo escoamento superficial, permanecendo à su 

perfTcie o material grosseiro, constituTdo, principalmente, de blocos de 

limonita (Figura IV.14). 

Esses blocos tendem a se desagregar em fraç6es 	menores, 

que são carreadas pelo escoamento superficial, formando verdadeiros len 

çóis de pedra sobre a superfTcie. Nestas condições, o colonião não se de 

senvolve, deixando extensas áreas de solo nu, e acentuando sua erosão 

(Figura IV.15). 

A presença da plintita na área desmatada 	detetada 	com 

relativa facilidade, visto que o alto teor de ferro favorece a absorção 

na faixa do infravermelho pr6ximo (Rowan, 1972), resultando em nTveis de 

cinzas mais escuros no canal 7. 

As observações de campo sobre a qualidade das pastagens, 

associadas a cada unidade geomorfológica acham-se resumidas na Tabela 

IV.8. 
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Fig. IV.13 - Material concrecionado englobado por material 
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Fig. IV.14 - 
Blocos de limonita resultantes do fracionamento 
do material concrecionado. 
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TABELA IV.8 

CATEGORIAS DE PASTAGENS POR UNIDADE TOPOMORFOLOGICA 

AGROP. RIO CAUAXI S.A 

7 

ANO 1978 1979 

QUALIDADE QUALIDADE 

JNIDADE"\\  BOM REGULAR RUIM PtSSIMO BOM REGULAR RUIM PESSIMO 

STE 1 1 

SDIT 1 1 1 

PAL 1 

A análise da Tabela IV.8 permite verificar que, em 1978, 

apenas o pasto localizado na STE foi classificado como péssimo (Santos 

et al, 1979). Em 1979, esse talhão foi reclassificado como ruim, melho 

rando sua qualidade pela implantação do quicuio nas áreas em que o colo 

nião não germinou. O quicuio, devido ao seu sistema radicular 	superfi 

cial, se adapta melhor ã área de piçarra, apresentando melhores 	condi 

ç6es de germinação. 

A Figura IV.16 permite verificar a distribuição de pastos 

em relação aos compartimentos topomorfológicos. 

A agropecuária PAGRISA - Pará Pastoril Agrtcola S.A. - ]o 

caliza-se numa área de topografia favorável á implantação de pastagens, 

visto que se encontra no dominio da SDIT. A área já desmatada ocupa es 

sencialmente esta superfTcie e se caracteriza por interflGvios amplos, 

vertentes longas e com pequena declividade (Figura IV.17). 

Entretanto, a observação da qualidade das pastagens (Ta 

bela IV.9) demonstra que apesar da topografia ser favorável, os pastos 

estão classificados como ruins. 



n 

e 
AGROPECUARIA RIO CAUAXI S.A. 
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sdit - superf(cie dissecado em interfljyios tabulares 
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Fio. IV.16 - Perfil topográfico e sua relação com os conipartimen 
tos topomorfologicos. 
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PAGRISA - PARA PASTORIL AGRICOLA S.A. 

ste Superf(ce Tabular Erosiva Elevada 

sdit Superfície Dissecada em 	InterfIivios Tabulares 

L.# Zona de Escapamentos Erosivos Sujeitos a Movimentos de Mossa 
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S4°00 

Fig. IV.17 - Esboço geomorfol6gico da PAGRISA - Para Pastoril 
AgrTcola S.A. 
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TABELA IV.9 

CATEGORIAS DE PASTAGENS POR UNIDADETOPOMORFGIÕGICA 

PAGRISA- PARÁ PASTORIL AGRICOLA S.A. 

A  ANO NO 

UNIDADE 

1978 1979 

QUALIDADE QUALIDADE 

REGULAR RUIM REGULAR 1 	RUIM 

SDIT 1 2 

A Agropecuária PAGRISA é bastante antiga, mais de 8 anos 

de implantação, e já no ano de 1978 (Santos et ai, 1979) apresentava si 

nais de alta degradação. 

Essa degradação, entretanto, está mais vinculada ao mane 

jo e ao tempo de ocupação, que ao condicionamento topográfico. De fato, 

Rizzini (1976) salienta que o solo está sujeito a processos degenerati 

vos, sempre que o equilibrio biótico-mineral é rompido por acidentes cli 

niáticos ou intervenção humana. Essa degeneração pode ser mecnica, por 

erosão eólica ou pluvial (decaptação) oufTsico-quimica, através da lixi 

viação. 

Isto significa que, mesmo em topografia altamente favor 

vel, o desmatamento leva ao empobrecimento gradativo do solo, com conse 

quente degeneração das pastagens. 

A Companhia Agropecuária do Pará - SWIFT, devido à sua gran 

de extensão em área, 62.721 ha, possui grande diversidade de topografia 

(Figura IV.18). Nela são encontrados, praticamente, todos os, grandes com 

partimentos topomorfoiógicos que caracterizam o municTpio de Paragomi nas. 

Sua área de pastagens, 20.372 ha, encontra-se localizada sobretudo nas 

unidades mais favorávies ao desmatametno, sob o ponto de vista topográfi 

co, ou seja, na SDIT e na Pianicie Aluvial (PAL). Os pastos que se loc a  

e 
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lizam na STR apresentam.problemas, devido à ocorrência de plintida que, 

dificultando a germinação do colonião, impede a disseminação do mesmo pe 

la pastagem, favorecendo a proliferação da juquira 

Nas pastagens mais antigas, pr6xirnas à planTcie 	aluvial 

do Rio Gurupi, foi constatado o processo de erosão em sulco, relacionado 

existncia de solos friveis e às trilhas de gado (Santos et al,1979). 

- 	 As observaç6es sobre a qualidade das pastagens, em 	cada 

unidade topomorfol6gica, encontram-se resumidas na Tabela IV.10. 

TABELA IV.10 

CATEGORIAS DE PASTAGENS POR UNIDADE TOPOMORFOLÓGICA 

CIA. AGROPECUARIA DO PARA 

1978 1979 

\UNIDADE" 

QUALIDADE QUALIDADE 

EXCELENTE BOM 1 REGULAR RUIM EXCELENTE BOM 1 REGULAR RUIM 

SDIT  

STR  

PAL 
 

Dos pastos analisados em 1978, a maior parte foi classifi 

cada como bom e excelente, independentemente da posição topográfica por 

eles ocupada. Em 1979, observa-se que uni dos pastos localizados na PAL, 

que foi classificado como bom em 1978, passou para ruim em 1979. Isto po 

de ser explicado porque parte das pastagens aT localizadas foram implan 

tadas em área de reserva da FUNAI, e tiveram que ser desocupadas pelo ga 

do, determinando a proliferação da juquira. 
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Deve-se salientar que esta agropecuária foi implantada re 

centemente, 1973, o que pode explicar parcialmente as boas condições dos 

pastos. Aliado a isso, deve-se considerar também o manejo bastante efi 

ciente das pastagens, com rotação de pastos, roçada manual periõdica, re 

plantio, etc. 

Pela análise da Figura IV.lB pode-se constatar, 	também, 

que a localização da Pastoril Agricola Vale do Gurupi E topograficamen 

te desfavorável ao desmatamento, visto que se encontra na transição da 

STE para a SDIT, apresentando ainda zonas de escarpas já sujeitas aescor 

regamento (Santos et a1 1979). 

Comparando-se o mapa de compartimentação topográfica com 

o mapa de desmatamento (Figura IV.l), pode-se verificar que as zonas de 

escarpamento e de coluviação grosseira foram desmatadas, o que tem causa 

do uma série de problemas, entre os quais, desmoronamentos e 	ravinamen 

•tos profundos. Além disso, são encontradas extensas áreas de 	concentra 

ção ferruginosa, com lajes de at 3 metros de espessura, o que, segundo 

o administrador, dificulta inclusive a construção de cercas (Santos. et 

al, 1979). 

Nas encostas mais Tngremes, o solo pouco espesso tende a 

ter carreado rapidamente pelo escoamento pluvial (precipitaçâ'o de at 

165mpor dia, segundo dados do pluvi&metro da Cia. Agropecuária do Pará, 

localizada ao lado desta propriedade). Na tentativa de se solucionares 

te problema, está sendo implantado o capim quicuio, nessa área,de modo 

a se tentar fixar o solo, mas os resultados não tem sido satisfat6rios. 

Isto, entretanto, compreensivel, visto que o prõprio sistema radicular 

do quicuio sendo superficial, não fixa o solo; não tendo a rnTnima condi 

ção de nutrição, pois os nutrientes se encontram na superfície. 

Pela análise da Figura IV.18 verifica-se que a STE se en 

contra revestida, ainda, pela mata de Terra Firme, e que apenas a zona de 

transição formada pela SDIR, é que foi desmatada. Mesmo nessa zona de 

transição, os declives são relativamente acentuados, embora a componente 

c6ncava das vertentes esteja bastante desenvolvida. 
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As demais agropecurias (Figuras IV.19, IV.20, IV.21 	e 

IV.22) no seio analisadas isoladamente, visto que h similaridade de 

problemas com os anteriormente expostos. Seus dados serio discutidos na 

analise estatTstica de dados. 

e 	 e 

ABROPECUARIA RIO PIRIA - AGROPISA 

Escalo aproximado: 

lO Km. 

[!fJ Plari(cie Aluvial 	 1 
Superfície Dissecada em rterfIviâs Tubulares 

4 

Fig. IV.19 - Esboço geomorfol6gico da Agropecuria Rio Piriã - 
AGROPISA. 
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sdit 

ste \ 
	

MEINARA AGROPECUÁRIA S.A. 
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Fig. IV.20 - Esboço geomorfo16gico da Paragominas 
Agropecuria S.A e da Meinara Agrope 
cuaria S.A. 
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Fig. IV.22 - Esboço geomorfológico da Agropecuária Rio Capim 
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4.3.3 - ANALISE ESTATISTICA DE DADOS DE CAMPO E IMAGENS 

Os dados coletados no campo, sobre a ocorrncia de plinti 

ta e qualidade das pastagens, encontram-se resumidas na Tabela IV.11. 

Pela Analise da Tabela IV.11, verifica-se que a plintita 

no chega a ser um fator diagn6stico para a qualidade das pastagens. Des 

ta forma, 33% dos pastos com ocorrncia de plintita e 34% dos pastos sem 

ocorrncia foram classificados como bons. Outros fatores, portanto, de 

vem ser incluTdos quando se considera a qualidade dos pastos daAmaz6nia. 

TABELA lvii 

INFLUÊNCIA DA PLINTITA NA QUALIDADE DAS PASTAGENS 

CONDIÇOES DO 
OCORRnh..ASTO 
rDE PIÇARRA 

PORCENTAGEM DE PASTOS POR CLASSE DE QUALIDADE 

EXCELENTE BOM REGULAR RUIM PESSIMO TOTAL 

SIM - 33,3% 16,7% 50,0% - 100% 

NÃO 4,4% 34,8% 17,4% 43,4% 4,4% 100% 

A Tabela IV.12 mostra a distribuição da plintita 	pelos 

compartimentos geomorfológicos. 

1 

4 

4 
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TABELA IV.12 

OCORRENCIA DE PLINTITA POR UNIDADE TOPOMORFOLÓGICA 

b 

COMPARTIMENTOS 

GEOMORFOLOGICOS 

PORCENTAGEM DE PASTOS 

COM OCORRENCIA 
DE 	PLINTITA 

SEM OCORRENCIA 
DE 	PLINTITA 

PAL O 100 

STE 33 67 

STER 100 O 

SDIT 2 98 

SOIR O 100 

Pela análise dos dados da Tabela IV.12, verifica-se que 

as unidades com maior probabilidade de ocorráncia de plintita são as su 

perfTcies tabulares, tanto a elevada quanto a rebaixada. Esses dados de 

vem ser analisados com cautela, uma vez que o número de amostras por tra 

taniento á muito variável, havendo unidades com apenas 2 amostras. Essa 

má distribuição das amostras á devida ao fato da maior parte das agrópe 

cuárias estar localizada na SDIT. 

Apesar do tamanho da amostra, os resultados são 	coeren 

tes com a teoria dos aplainamentos da Amazônia, segundo a qual, 	estes 

são mantidos pela ocorráncia de concreç6es ferruginosas (Moura, 1943; 

Gourou, 1949; Guerra, 1952; Moreira, 1977). Meiss (1968), com base 	em 

informaç6es de campo e pesquisas realizadas pelo IPEAN, salienta 	que 

residuos de couraças laterTticas são encontrados apenas ocasionalmente 

• 	na área, á profundidades de 2,5 metros e 3,5 metros, nos latossolos 	e 

• 	 niveis intermediários do modelado. 
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As observações de campo no municTpio de Paragominas per 

mi tem admitir que, embora a laterita ocorra de forma descontTnua na área, 

ela esta estreitamente relacionada ocorrncia dos aplainamentos afio 

rando em geral no front dos escarpamentos mais abruptos (Figura IV.23). 

/ 

Fig. IV.23 - Aspecto da STE mantida pela plintita dura - 
Pastoril AgrTcola Vale do Gurupi. 

Os dados coletados através das imagens e do campo permi 

tiram a anlise do efeito global da compartimentação topomorfo16gica so 

bre a qualidade dos pastos (Tabela IV.13). 
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TABELA IV.12 

OCORRENCIA DE PLINTITA POR UNIDADE TOPOMORFOLÔGICA 

COMPARTIMENTOS 

GEOMORFOLÔGICOS 

PORCENTAGEM DE PASTOS 

COM OCORRENCIP. 
DE 	PLINTITA 

SEM OCORRENCIA 
DE 	PLINTITA 

PAL O 100 

STE 33 67 

STER 100 O 

SDIT 2 98 

SDIR O 100 

Pela análise dos dados da Tabela IV.12, verifica-se que 

as unidades com maior probabilidade de ocorrncia de plintita são as su 

perfTcies tabulares, tanto a elevada quanto a rebaixada. Esses dados de 

vem ser analisados com cautela, uma vez que o nümero de amostras por tra 

tamento 	muito variável, havendo unidades com apenas 2 amostras. Essa 

má distribuição das amostras 	devida ao fato da maior parte das agrôpe 

cuárias estar localizada na SDIT. 

Apesar do tamanho da amostra, os resultados são 	coeren 

.tes com a teoria dos aplainamentos da Amaznia, segundo a qual, 	estes 

são mantidos pela ocorrência de concreçes ferruginosas (Moura, 1943; 

Gourou, 1949; Guerra, 1952; Moreira, 1977). Meiss (1968), com base 	em 

informações de campo e pesquisas realizadas pelo IPEAN, salienta 	que 

resíduos de couraças laterTticas são encontrados apenas ocasionalmente 

na área, à profundidades de 2,5 metros e 3,5 metros, nos latossolos e 

nTveis intermediários do modelado. 

11 
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TABELA IV.13 

1 	
PORCENTAGEM DE PASTOS POR QUALIDADE E POR UNIDADE TOPOMORFOLOGICA 

CONDIÇÃO DO 
UNIDADE PASTO 
TOPOMORFOLtGICÃ —.. 

PORCENTAGEM DE PASTOS POR CLASSE DE QUALIDADE 

EXCELENTE BOM REGULAR UIM PtSSIMO TOTAL 

PAL 50,0 50,0 100,0 

STER 100,0 100,0 

SDIT 5,3 31,0 21,0 42,1 100,0 

SDIR 25,0 75,0 100,0 

STE 33,3 33,3 33,4 100,0 

Pela an1ise da Tabela IV.13, pode-se observar que a qua 

lidade dos pastos tende a ser melhor nas unidades STER (100%), PAL (50%) 

e SDIT (36,9%). A unidade que possui maior porcentagem de pastas 	ruins 

a SDIR, o que pode ser relacionado ã maior intensidade de 	escoamento 

superficial pelos declives mais elevados, e consequentemente erosão 	da 

camada superficial do solo, com maior teor de matéria orgânica. 

o 
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Para se verificar a variabilidade das propriedades fTsi 

co-quimicas dos solos com a compartimentação gebmorfol6gica, foi aplica 

da a técnica de análise de variãncia (Steel and Torne, 1960). Como ha 

via tratamentos (unidades topomorfol6gicas) para os quais o número de 

amostras era insuficiente, procedeu-se, arbitrariamente, ao agrupamento 

de unidades que apresentavam propriedades de solos semelhantes. Assim é 

que a unidade PAL foi agrupada à SDIR, embora morfologicamente sejam 

distintas. O procedimento é deficiente, mas foi a única forma de se con 

tornar o problema do tamanho da amostra, face à desproporção da ocorrén 

cia de classes no espaço amostra].  

Para essa análise foram utilizados os valores de capaci 

dade de troca do solo (T), saturação de bases (V), teor de matéria orgã 

nica (M.O.), teor de f6sforo (P) e acidez ativa do solo (pH). 

A Tabela IV.14 apresenta a média e o desvio padrão de ca 

da um desses valores, segundô as unidades topomorfol6gicas. 

A análise da Tabela IV.14 permite verificar que as das 

ses apresentam diferenças quanto a seus valores médios. Verifica-se uni 

maior valor de T na parte alta e plana (STE) e por conseguinte um maior 

valor de M.O., visto que, existe uma alta correlação entre os dois parã 

metros (0,94), sugerindo que a capacidade de troca de solos é influencia 

da justamente pela matéria orgãnica. £ nesta parte mais alta, 	também, 

que se verificam os menores valores médios de V, P e p11, o que leva 	a 

supor que o acúmulo de matéria orgánica, nesta posição topográfica, 	é 

justamente devido ao aumento de alguma limitação ecolõgica,relacionada, 

provavelmente, à carência de nutrientes. 

Enquanto a mata está sobre o solo, esta limitação de nu 

trientes não é sentida pelos microorganismos, pois a reciclagem fornece 

condiç6es para a sua subsistência. Retirada a mata, os microorganismos 

passam a depender dos nutrientes do solo, que limitam sua subsistência, 

levando a um maior acúmulo de matéria orgánica. 
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A posição baixa-plana (SDIT) possui valores de T e 	M.O. 

um pouco mais baixos, indicando ser uma área de acúmulo, com menores li 

niitaç6es eco16gicas (maiores  valores de P, Ve pH), o que favorece a de 

composição da mat&ria orgânica, levando a uma redução na capacidade de 

troca do solo. 

Considerando-se que as propriedades do solo variam com as 

unidades topomorfol6gicas, a anãlise da compartimentação topogrâfica, 

atravs de imagens LANDSAT, é muito útil para orientar a localização de 

novos desmatamentos jã aprovados. 

Para se verificar se havia diferenças significativas 	en 

tre as unidades topomorfolõgicas, quanto s caracterTsticas do solo, foi 

aplicado o teste E aos dados e calculado o valor da menor diferença sig 

riificativa entre as unidades (Steel and Torne, 1960). Os resultados en 

contram-se resumidos nas Tabelas LV.15, IV.16, IV.17, IV.18 e IV.19. 

A anãlise dessas tabelas demonstra que quanto aovalor T, 

as unidades SDIT e STE podem ser agrupadas numa mesma categoria, com so 

]os de capacidade de troca mais elevada, e a PAL/SDIR forma uma classe 

de mais baixa capacidade de troca. Verifica-se que são separáveis apenas 

ao nTvel de 0,05, o que compreensTvel, pois em geral, os solos da re 

glão se apresentam quimicamente pobres. 

Quanto ao valor V, mesmo ao nTvel de 0,05, não existem di 

ferenças significativas entre as unidades, pois todas possuem solos dis 

tr6ficos que, segundo Verdade (1974), representam cerca de 90% dos solos 

amaz6nicos. São solos de baixa fertilidade e facilmente degradãveis com 

a retirada da mata (Rizzini, 1976) 

Em relação ao valor de M.0. existem diferenças altamente 

significativas (p = 0,01) entre STE e SDIR/PAL, esta última apresentando 

os mais baixos valores de M.0.. No que se refere aos indices P e pH, ve 

rifica-se tambm que as unidades não são separãveis. £ 
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TABELA IV.15 

SEPARABILIDADE ENTRE AS UNIDADES TOPOMORFOLÔGICAS 

QUANTO AO VALOR DE T 

UNIDADES 
TOPOMORFOLOGICAS SDIT STE PAL/SDIR 

SDIT NS * 

ST  NS NS 

PAL/SDIR * NS 

N.S. = no existem diferenças significativas para 

p = 0,05 

* = existem diferenças significativas para p=&,05 

* 



n 

4 t 

0 

TABELA IV.16 

SEPARABILIDADE ENTRE AS UNIDADES TOPOMORFOLGICAS 

QUANTO AO VALOR DE V 

UNIDADES 
TOPOMORFOLOGICAS SDIT STE PAL/SOIR 

SDIT NS NS 

STE NS NS 

PAL/SDIR NS NS 

N.S. = não existem diferenças significativas para 

p = 0,05. 
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TABELA IV.17 

SEPARABILIDADE ENTRE AS UNIDADES TOPOMORFOLGGICAS 

QUANTO AO VALOR DE M.O. 

UNIDADES 
TOPOMORFOLOGICAS 

$ 

SDIT STE PAL/SDIR 

SDIT NS NS 

STE NS.. ** 

PAL/SOIR NS ** 

NS = não existem diferenças significativas para p =0,05 

** = existem diferenças significativas para p =0,01 



n 

TABELA IV.18 

SEPARABILIDADE ENTRE AS UNIDADES TOPOMORFOLOGICAS 

QUANTO AO VALOR DE P 

UNIDADES 
TOPOMORFOLÓGICAS SDIT STE PAL/SDIR 

SDIT NS NS 

STE NS NS 

PAL/SDIR NS NS 

NS = no existem diferenças significativas para n =0,05 

4 	t 
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TABELA IV.19 

SEPARABILIDADE ENTRE AS UNIDADES TOPOMORFOLOGICAS 

QUANTO AO VALOR DE p11 

UNIDADES 
TOPOMORFOLOGICAS SDIT STE PAL/SDIR 

SDIT NS NS 

STE NS NS 

PAL/SOIT NS NS 

NS = no existem diferenças significativas para p = 0,05 
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Embora, no conjunto, os solos arnaz6nicos sejam de 	baixa 

fertilidade, a análise da compartimentação topomorfol6gica, através 	de 

imagens LANDSAT, permite orientar o 	desniatãrnento para áreas menos des 

favoráveis. 

4.4 - AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DAS PASTAGENS 

O objetivo desta análise foi verificar qual o numero 	de 

classes de pastagens poderiam ser diferenciadas através da análise auto 

mãtica de dados do sistema LANDSAT. 

Na região de estudo, o tipo de gramTnea predominante é o 

coloniãoque, segundo Arnovich apud (Souto e Lucas, 1973), se adaptame 

lhor a solos de boa fertilidade natural. Os pastos de colonião, quando 

bem manejados, produzem forragens quase o ano todo, mantendo-se mesmo du 

rante o penado seco. Entretanto, no MunicTpio de Paragominas, a fertili 

dade do solo é muito baixa, o que determina um enfraquecimento do colo 

Mão na época seca. Com  isso, podem ocorrer duas situaç6es diferentes: o 

colonião ser sufocado pela juquira, ou se extinguir deixando o solo ex 

posto. 

Como demonstrado neste trabalho, a fertilidade dos solos 

estudados tende a diminuir progressivamente com o tempo. Isto leva a uma 

invasão gradativa das pastagens por espécies indesejáveis para o gado, e 

a uma diminuição no Tndice de cobertura do solo por gramTneas (Arnovich 

et ai, 1973). 

Com isso, uma forma de avaliar a degradação das pastagens, 

com o tempo de ocupação, seria estimar a porcentagem relativa de áreas in 

vadidas por espécies inadequadas para o pastoreio, áreas com solo expos 

to e áreas efetivamente recobertas por gramTneas. Outra alternativa se 

ria avaliar o tipo de gramTnea encontrada, visto que, com o empobrecimen 

to dos solos, os proprietários tendem a substituir o colonião por grami 

neas menos exigentes, como o jaraguã e o quicuio. 



Desta forma, a legenda proposta para avaliar a qualidade 

das pastagens, apresentou variações em função dos tipos de situações en 

contradas nas diferentes agropecuãrias. As classes foram definidas atra  
1 	 - 

ves de amostras coletadas em campo, no ano de 1978, sendo identificadas, 

• - 	para o conjunto de agropecuãrias analisadas, 14 classes, embora nem todas 

ocorram em cada propriedade: 

nata: floresta de terra firme; 

juquira arbórea: invasor de porte arbóreo, representado pela re 

generaçio natural de esp&cies da mata de terra firme; 

juquira herbárea: invasor de porte herbáceo, representado pela 

regeneração natural de esp&ies adaptadas a solos pobres. Ocor 

re em áreas com maior tempo de ocupação; 

solo parcialmente exposto: classe caracterizada pela 	presença 

de gramTneas/legurninosas e juquira esparsa, com maior porcenta 

gern de solo exposto; 	- 

solo totalmente exposto: classe caracterizada pela baixa porcen 

tagern de gramTneas e juquira; 

solo com plintita: classe caracterizada pela ausncia de gramT 

neas, pequena proporção de juquira e solos com alto teor de óxi 

do de ferro, que criam problemas para a germinação do coloni&o; 

q) pasto de colonião: pasto de boa qualidade com cobertura 	densa 

de gramTneas; 

h) pasto de colonião e quicuio: área de ocorrncia conjunta decolo 

nião e quicuio. O quicuio geralmente ocupa a área em que o colo 

nião não se desenvolveu. Em geral são pastos antigos em que o 

colonião está decadente; 
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pasto de colonião com jaraqu: área de ocorr&ncia do capim jara 

guá associado ao colonião, com maior porcentagem deste último; 

pasto de colonião com juquira: representa pasto de áreas úmidas 

em que o colonião e ajuquira apresentam a mesma exuberjncia, e 

no qual os dois tipos de cobertura não chegam a constituir duas 

unidades distintas espacialmente; 

pasto de colonião com solo exposto: representa pasto de colonilo 

com solo exposto, predominando o colonião; 

1) pasto de colo nião com puerária: representa pasto decolo nijo com 

puerária, predominando esta última; 

pasto de colonião e braquiãria: representa pasto de braquiária 

e colonião que não apresentaram separabilidade espectral; 

sede da propriedade: representa campo de pouso, casas, pátios, 

serrarias, oficinas, pomares, galp6es, etc.; 

várzea: representa áreas úmidas, acompanhando o leito dos rios 

principais. 

O sistema de classificação utilizado encontra-se implemen 

tado no Analisador de Imagens Multiespectrais (1-100). Este sistema de 

nominado MAXVER e se destina à classificação ponto por ponto de imagens 

multiespectrais. O critário utilizado na classificação o de máxima ve 

rossimilhança ('Maximum Likekihood"), segundo classes escolhidas intera 

tivamente pelo usuário (Velasco et al.,1978). 

O sistema se divide em duas fases: a de treinamento, 	em 

que o usuário seleciona as amostras referentes às classes escolhidas; e 

	

a de classificação propriamente dita. A fundamentação te6rica do sistema 	e  

MAXVER encontra-se descrita detalhadamente em Velasco et al.(1978). 
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A grande vantagem deste sistema é que eleapresenta opções 

que permitem, a cada passo do processo classificatório, uma avaliação dos 

resultados. 

Através da opção "Matriz de Classificação", o usuário po 

de ter urna previsão da classificação, com urna estimativa do tipo epercen 

tual de erros na classificação. Esta previsão é feita através de uma ma 

triz, onde para cada coluna são dados os percentuais dos pontos não das 

sificados e daqueles classificados em outras classes. 

Essa previsão é valida para um dado "limiar". Este limiar 

representa uma constante real positiva, com a qual será feita a classifi 

cação. Quanto menor o limiar, maior o rigor da classificação, podendo vã 

riar de 1 a 9. 

O ideal para a classificação é conseguir amostras que fa 

çarn com que a diagonal da matriz se aproxime de 100%, ou seja, que 	a 

maior parte das amostras utilizadas para a classificação 	caracterizem 

de fato a classe a que pertencem. 

Não sendo satisfatório o resultado da matriz de clâssifi 

cação, o usuário conta com a opção que permite a análise das amostras de 

treinamento. Através desta opção, o usuário pode verificar que amostras 

não foram bem selecionadas, de modo a reposicionã-las ou selecionar no 

vas amostras. 

Quando o usuário conta com muitas amostras numa classe e 

Algumas das amostras não são representativas, ele pode contar comaopção 

a 	
de subtração de amostras e avaliar, posteriormente, o resultado da previ 

são da classificação. 

Quando o resultado é satisfatório, pode-se solicitar 	a 

classificação de toda a imagem, que é mostrada no vTdeo do 1-100. O usui 

rio pode ainda confrontar a classificação do vtdeo com seu conhecimento 

da área, e decidir se aquela é satisfatória ou não. Não sendo, todo opro 



cesso 	reiniciado. Definida as classes de interesse, o sistema MAXVER á 

desativado e atravás do Programa Cálculo de Área, implementado no Siste 

ma 1-100, pode-se obter a área ocupada com cada terna. 

O procedimento acima descrito foi executado para 8 agrope 

cuãrios com incentivos fiscais da SUDAM, para as quais se dispunha de da 

dos precisos de campo, isto á, bom posicionamento das amostras de treina 

mento. 

Para cada agropecuária analisada, foi obtida uma listagem 

com as classes de interesse, o nõmero de pontos utilizados como amostra 

de treinamento, a mádia do nTvel de cinza das amostras para cada canal 

do LANDSAT, a matriz de covariáncia e a matriz de classificação. A tTtu 

lo de exemplificação, apresenta-se uma análise completa dos parimetros, 

obtidos atravás do tratamento automático de dados, e dos principais pro 

biernas encontrados no processo de classificação, para 3 agropecuárias. 

A Tabela rV.20 apresenta as classes obtidas para a Agrope 

cuária Rio Piriã. A análise da diagonal da matriz de classificação permi 

te verificar que existe uma alta previsão de classificação correta, vis 

to que, os valores oscilam de 98,8% a 100% de classificação correta das 

amostras de treinamento. Estes resultados são válidos para oliriiar igual 

a 5, que foi selecionado porque proporcionava uma diminuição de pontos 

não classificados, em relação a limiares inferiores. 

A Tabela IV.21 apresenta os valores mádios de nTveis 	de 

cinza das classes analisadas, para cada canal. 

Pela análise da Tabela IV.21, pode-se observar que a mata 

apresenta nTveis de cinza muito baixos nos 4.canais, sendo os mais bai 

xos nos canais 4 e 5. Isto era esperado, visto que a vegetação densa ab 

sorve a radiação na faixa correspondente a esses dois canais. No canal 7, 

a mata apresenta uma reflectãncia mais elevada, porám muito inferior a 

das classes juquira arb6rea e colonião. 

e 



TABELA IV.20 

MATRIZ DE CLASSIFICAÇÃO - AGROPECUÁRIA RIO PIRIA 

a 

CLASSES ANALISADAS N 1 2 3 4 5 6 

1 	- Mata 0,1 98,8 0,6 0,0 0,0 0,5 0,0 

2 - Juquira arb6rea 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

3 - Pasto de colonião 0,0 0,0 0,7 99,3 0,0 0,0 0,0 

4 - Solo parcialmente expos 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 
to 

5 - Solo totalmente exposto. 0,0 0,0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 10,0 0,0 

6- Pasto colori, com 	solo 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 
exposto 

TABELA IV.21 

MEDIA DOS NÍVEIS DE CINZA DAS CLASSES ANALISADAS 

AGROPECUÁRIA RIO PIRIA 

CLASSES 
MÉDIA DE NtVEIS DE CINZA POR 

CANAL DO LANDSAT 

4 5 6 7 

Mata 17,76 14,94 48,56 48,29 

Juquira arb6rea 21,44 19,00 77,94 77,25 

Pasto de colonlão 28,44 27,13 75,37 70,50 

Solo parcialmente exposto 30,31 37,00 68,33 62,77 

Solo totalmente exposto 	. . 22,34 23,21 49,63 43,63 

Pasto colonião c/ juquira 27,00 28,96 61,96 59,08 

Nvel de resolução = 256 



n 

	

Pode-se explicar, parcialmente este fen6meno pela 	dife 

rença de rugosidade das copas de uma área recoberta por mata densa, ede 

áreas de culturas e/ou vegetação com teto uniforme. Um pressuposto bási 

co em sensoriamento remoto é o de que os alvos se comportam como super 

fícies lambertianas, ou seja, que tem a capacidade de refletir aenergia 

incidente com a mesma intensidade em todas as direçáes, independente do 

ãngulo de radiação incidente. Entretanto, essa assertiva funciona ape 

nas para superfTcie ideais. Com  isso, tem-se que, numa superfTcie lisa, 

a quantidade de radiação refletida de volta para o sensor maior que 

aquela refletida por uma superfTcie rugosa. 

Uma outra explicação poderia ser baseada na premissa de 

que a floresta amaz6nica está em estado de equilTbrio com o meio, ou se 

ja, que existe uma perda de energia e mataria igual à entrada no siste 

tua, folha em senesc&ncia tendem a refletir menos radiação infraverme 

lho, pois elas apresentam modificaçEes no sistema foliar que i responsá 

vel pela reflexão dessa radiação. Outra hip6tese, que pode ser levanta 

da para explicar este fen6meno, a de variação do microclima na mata 

e nas áreas desmatadas. A mata teria maior capacidade de retenção deumi 

dade, determinando maiores nTveis de abosortância da radiação infraver 

melho. 

A Figura IV.24 apresenta o resultado da classificação da 

Agropecuária Rio Piriá, obtido através da análise automática, no siste 

ma 1-100. 

A análise da Tabela IV.22, referente à agropecuária Pas 

	

toril AgrTcola Vale do Gurupi, permite verificar que existem problemas 	£ 

na estimativa da classificação correta. De fato, a diagonal principal 

encontra-se variando em torno de valores relativamente baixos. Excetuari 

do-se o caso da mata, com 99,1% de previsão de classificação correta, e 

solo com plintita, com 95,8%, os demais valores oscilam entre 75,0% e 

93,1%. 



Fig. IV.24 - Classificação automãtica das classes de pastagens 
para a Agropecuaria Rio Pina - AGROPISA. 



TABELA IV.22 

MATRIZ DE CLASSIFICAÇÃO - PASTORIL AGRÍCOLA VALE D0GtJRUPI 

CLASSES ANALISADAS N 1 2 3 4 5 6 

Mata 0,9 99,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Juquira arbórea 0,0 2,8 88,9 0,0 0,0 0,0 8,3 

Solo totalmente exposto 10,0 0,0 0,0 76,0 0,0 15,0 0,0 

Solo com plintita 2,8 0,0 0,0 1,4 95,8 0,0 0,0 

Pasto colonião c/solo ex 
posto 	 - 2,8 0,0 0,0 1,4 0,0 93,1 2,8 

Pasto colonião 0,0 0,0 10,2 0,0 0,0 4,6 85,2 

P4 = porcentagem de pontos não classificados. 

A classe com menor previsão de classificação correta 	a 

classe de "solo totalmente exposto" (75,0%), porque apresenta uma super 

posição com a classe "posto colonião com solo exposto",.o que é perfeita 

mente explicvel, pois as duas tem realmente elementos em comum, diferen 

ciando-se apenas na quantidade de solo exposto, afetando a resposta es 

pectral detectada pelo sistema sensor. 

A classe "pasto de colonião  (85,2% de previsão de classi 

ficação) apresenta superposição com a classe "juquira arbórea", oque taín 

bm explicável, principalmente, na região em que se encontra essa agro 

	

pecuária, ou seja, região timida em que o colonião não sofre estresse de 	& 

umidade, mantendo-se verde durante o período menos chuvoso, poca da pas 

sagem do satélite. Desta forma, a resposta espectral da juquira e do co 

loniâo são bastante semelhantes, o que pode ser depreendido da 	anãlise 

da Tabela IV.23. 
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TABELA 1V23 

MtDIA DOS NtVEIS DE CINZA DAS CLASSES ANALISADAS 

PASTORIL AGRICOLA VALE DO GURUPI 

CLASSES 

MÊDIA DOS NIVEIS DE CINZA POR 
CANAL DO LANDSAT 

4 5 6 7 

Mata 19,57 16,48 52,23 51,63 

Juquira arb6rea 23,58 20,22 102,18 109,06 

Solo totalmente exposto 39,80 48,08 80,70 71,55 

Solo com plintita 	 . 31,39 34,74 46,94 34,58 

Pasto de colonião c/solo exposto 33,29 29,43 86,82 81,96 

Pasto de colonião 	 . 	. 25,12 21,55 91,09 90,60 

Nfvel de resolução = 256 

A Figura IV.25 apresenta o resultado da classificação au 

tomtica da Pastoril Agrco1a Vale do Gurupi. 

A Tabela IV.24 apresenta os resultados da previsodeclas 

sificação correta, obtidos para a Companhia Agropecuária do Pari-SWIFT. 

Foram classificados 5 tipos de cobertura: mata, pasto de 

colonião com puerãria, pasto de braquiária e colonião, juquira arbora 

e solo com plintita. 
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Fig. IV.25 - Classificação automática das classes de pastagens 
para a Pastoril AgrTcola Vale do Gurupi. 
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TABELA IV.24 

MATRIZ DE CLASSIFICAÇÃO - COMPANHIA AGROPECUARIA 

DO PARA (SWIFT) 

CLASSES ANALISADAS N 1 2 3 4 5 

Mata 0,4 98,4 0,6 0,2 0,4 0,0 

Pasto colonião com puerária 1,4 8,3 87,5 2,8 0,0 0,0 

Pasto colonião e braquiária 0,0 0,0 5,6 93,1 1,4 0,0 

Juquira arbórea 1,4 1,4 2,8 9,7 76,4 8,3 

Solo com plintita 2,8 0,0 0,0 2,8 5,6 88,9 

N = porcentagem de pontos não classificados. 

Os valores referentes ã diagonal principal da matriz 	de 

classificação variam de 76,4% a 98,4%. O valor mais baixo da previsão de 

classificação foi obtido para a classe juquira arbórea, que 	apresentou 

9,7% de superposição com as áreas de pasto de colonião e braquiárla 	e 

8,3% com as áreas de solo com plintita. 

A superposição com as classes de pastagens pode ser exp1 

cada pelo fato da juquira arbórea apresentar respostas espectrais 	seme 

lhantes às das grarnTneas, quando estas encontram-se exuberantes, 	fato 

que ocorre na Companhia Agropecuária do Pari. 

Quanto à superposição com a classe solo com plintita, de 

ve-se considerar que as áreas de juquira, muitas vezes, estão associadas 

a talhões com problemas de germinação devido a ocorrência de plintita, 

apresentando, no terreno, uma alternãncia de juqüira com solo exposto. 

Pode-se observar pela Tabela IV.25 que os pastos de colo 

nião com puerária e colonião/braquiári .a apresentam ril 	dios de cm veis n  
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za mais elevados que a juquira arb6rea, o que entra em contradição 	com 

as observações das agropecurias anteriormente ana1isada. Unia possTvel 

explicação para esse fato pode ser a exuberincia das pastagens desta agro 

pecuria. Estas pastagens, principalmente, as consorciadas coma puerári.a, 

mesmo visualmente no campo, confundem-se, quer pela cor quer pelo porte, 

com reas de ocorrncia de juquira (Figuras IV.26 e IV.27). 

TABELA IV.25 

MEDIA Dos NIVEIS DE CINZA DAS CLASSES ANALISADAS 

COMPANHIA AGROPECUARIA DO PARA (SWIFT) 

CLASSES 

MEDIAS DOS NTVEIS DE CINZA POR 
CANAL DO LANDSAT 

'4 5 6 7 

Mata 	 . 20,47 17,53 54,15 53,58 

Pasto de colonião com puerãria 28,26 24,24 96,04 95,35 

Pasto de colonião e braqulária 27,34 24,27. 82,56 78,65 

Juquira arbórea 28,97 28,69 67,56 63,06 

Solo com plintita 28,42 28,28 55,86 45,19 

NTvel de resolução = 256 

A Figura IV.28 apresenta o resultados da classificação au 

tom&tica para a Companhia Agropecuria do Pará (SWIFT). 

a 
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i. 	1 	•.. 

Fig. IV.26 - Aspecto da juquira na Companhia Agropecuria do 
Para (SWIFT). 

J .v: 
ç 	

: 

1'. 

- 

Fig. IV.27 - Aspecto de um pasto de co1onio com puerria da 
companhia Agropecuaria do Para (SWIFT). 



• 0 

Fig. IV.28 - Classificação autorntca das classes de pastagens 
para a Companhia Agropecuária do Pari (SWIFT). 



- 97 - 

Para cada aqropecuãria analisada automaticamente, foramob 

tidos valores de área por tema classificado. A Tabela rv.26 apresenta os 

resultados obtidos para 8 agrupecurias. Nem todas as propriedades foram 

analisadas, devido a problemas de cobertura de nuvens, prejudicando a se 

leção de amostras, e ao mal posicionamento de amostras no campo, face a 

falta de informaç6es junto ao responsável pela propriedade. Nem todas as 

classes, definidas na legenda, encontram-se na Tabela IV.26, pois as clãs 

ses se referem ao conjunto das agropecuárias e a relação da tabela se re 

fere apenas a parte desse conjunto. 

A análise daTabela IV.26permite verificarque amaior parte 

das agropecuárias analisadas ainda tem corno principal tipo de pastagem, 

o capim colonião. Apenas a Cia. Agropecuária do Pará apresenta pastos 

mistos de colonião/puerãria ecolonião/braquiária. A Agropecuária Santo 

Antonio apresenta, com pequena expressão eniárea, pastos mistos de colo 

nião/quicuio e colonião/jaraquá. 

Pode-se observar, também, que no caso da Cia Agropecuária 

do Pará, urna agropecuária recente, a associação de grarnTrieas e legumina 

sas representa urna opção e nao urna necessidade, face à degradação do colo 

nião. Já no caso da Agropecuária Santo Antonio, a opção de associar o co 

lonião a outras qramTneas foi determinada pela degradação dos pastos, o 

que pode ser depreendido dos tipos de gramíneas utilizadas, o jaraguá e 

o quicuio, que são espécies menos exigentes sob o ponto de vista pedol6 

gi co. 

Observa-se, ainda, em dois casos, a ocorrncia de um novo 

tipo de juquira, a a juquira herbácea. Este tipo de cobertura ocorre em 

duas agropecuárias antigas (mais de 5 anos de implantação) e faz supor 

que, com a alternância de roçada e queimada, e com o empobrecimento do 

solo, as espcies arbõreas vão desaparecendo, cedendo lugar às espécies 

herbáceas. Vogue, apud (Rizzini, 1976), constatou que as queimadas redu 

ziram a cobertura arb6rea de 22,4% para 4,3%, determinando a mortalidade 

das árvores num proporção de 38,2%. 
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Pela análise da Tabela IV.26, verifica-se que a 	classe 

"solo parcialmente exposta" ocupa também grande proporção da área 	das 

agropecuárias. Observa-se que esta classe ocorre com maior frequência em 

duas situaç6es: nas agropecuárias antigas, em processo de degradação, e 
r  

nas agropecuárias recém implantadas, em que a gramTneas naõ se desenval 

veu por completo. Por exemplo, a Cia. Melhoramentos da Ligação apresenta 

25% da sua área desmatada ocupada por essa classe. Na agropecuária PAGRISA 

essa classe representa 16% da sua área desmatada, enquanto que na Agro 

pecuária Rio Piriá ocupa 24%. Estes são exemplos de agropecuãria mais an 

tigos, em que a exposição do sola se deve à degradação das pastagens. No 

caso da Agropecuária Rio Cauaxi e da Cia Rio Capim Agropecuária isto se 

verifica, em parte, por se tratarem de agropecuáriasem processo de forma 

ção de pastagens. 

Outra classe que apresenta certa importância no conjunto 

das agropecuárias é a de solo com plintita. A ocorrência desta classe in 

dica a existência de condiç6es menos favoráveis à germinaçãa do colonião. 

Observa-se que a Agropecuária Rio Cauaxi apresenta 36% de sua área ocupa 

da por essa classe. Isto está associado à localização desta propriedade 

na área de transição da SuperfTcie Tabular Erosiva Elevada, para a Super 

fcie Dissecada em Interflúvios Tabulares. A ocorrência desta classe, en 

tretanto, não significa que toda essa área esteja condenada a maus pas 

tos, visto que esta inclui área de três tipos de plintita (friável,dura 

e remobilizada). 

As classes apresentadas na Tabela IV.26 foram 	agrupadas 

em 4 novas classes, tendo em vista a qualidade do espaço para fins 	de 

pastoreio. A classe juquira representa áreas de ocorrência de juquira ar 

bórea e herbácea; a classe sola exposto inclui as classes solo totalmen 

te exposto e solo com plintita; a classe pasto inclui pastos decoloniio, 

coloniãa/quicuio, colonião/jaraguá, colonião/puerária e colonião/braquiá 

ria; e a classe pasta degradado inclui as classes sola parcialmente ex 

posto e pasto colonião/sola exposto:. 



H" 

A Tabela LV.27 apresenta a distribuição das áreas das no 

vas classes e o percentual ocupado por elas. Pode-se observar que, 	ape 

nas, 45,57% da área desmatada ocupada efetivamente por pastas de boa 

qualidade. Por ordem de limitação ã ocupação, verifica-se que a juquira 

representa 24,48% da área desmatada. Isto constitui-se num s&rio proble 

na para a recuperação das pastagens, visto que exige a reimplantação de 

pastos com roçada, gradeamento e queimada, e posterior semeadura para que 

a pastagem seja formada. Em geral, estas áreas representam glebas abando 

nadas, em que o proprietário já desistiu de controlar a juquira, partin 

do para novos desmatametnos. Considerando-se os dados fornecidos pela 

Cia. Melhoramentos da Ligação (Santos et ai, 1979), para a recuperação de 

um hectare de pasto com juquira era necessário um investimento de Cr$ 

15.300.00 em 1978. Admitindo-se que existem cerca de 13 453 ha ocupados 

por juquira, para apenas 8 agropecuárias estudadas, a custo de recupera 

ção dessas áreas seria da ordem de Cr$ 200.000.000,00 para 1978. 

Da área desmatada existente, 15,26% representam pastas de 

gradados, ou seja, pastas que em que existe uma grande proporção de área 

ociosa. Esta classe representa áreas cuja recuperação tambëm é problemã 

tica, estando vinculada ao uso de t&nicas de manejo mais cuidadosas,que 

procurem adequar a lotação ao volume de forragem. 

TABELA IV.27 

DISTRIBUIÇÃO DAS ÁREAS DAS CLASSES JIJQUIRA; 

SOLO EXPOSTO, PASTO E PASTO DEGRADADO 

CLASSES ÁREA (ha) PORCENTAGEM DE OCORRÊNCIA 
DA CLASSE 

Juquira 13453 24,48 

Solo exposto 8072 14,69 

Pasto 25045 45,57 

Pasto degradado 8385 15,26 

TOTAIS 54955 100,00 

4 
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A classe solo exposto representa 14,69% da área desmatada 

e para a sua recuperação são válidas as observações anteriores, acrescen 

tando-se que, onde ocorre a plintita, o replantio necessário. 

A análise da Tabela IV.28 demonstra que existem 	diferen 

ças bastante acentuadas entre a área desmatada calculada por análise vi 

sual e aquela obtida automaticamente. Isto pode ser explicado pelo fato 

de que, no cálculo obtido automaticamente, são consideradas apenas as das 

ses de interesse, não sendo computados os pontos referentes as áreas não 

pertencentes a elas. Na análise visual, o cálculo 	feito para toda o con 

junto, independente do tipo de classe que ocorra. Existem numerosos 	ai 

vos qué não pertencem as classes de interesse, como: estradas,lagos, açu 

des, rios, nuvens, sombras, sede, etc., cuja área não computada no to 

tal existente na Tabela IV.26. 

4.5 - ANALISE TEMPORAL DA QUALIDADE DAS PASTAGENS 

O fato do satélite LANDSAT recobrir, a cada 18 dias, uma 

mesma área representa urna grande vantagem para o rnonitoraniento dos recur 

sos naturais. Embora as condições climáticas da Amaz6nia, caracterizada 

pela excessiva nebulosidade, sejam urna limitação para a obtenção de da 

dos durante o ano todo, a frequncia com que a área e imageada aumenta a 

probabilidade de se obter imagens de boa qualidade, que permitam análi 

ses multitemporais. 

A titulo de exemplificação foi feita a classificação auto 

mática dos diferentes tipos de cobertura da área desnatada da Agropecuã 

ria Rio Cauaxi, para os anos de 1977 e 1978. 

Pode-se observar na Tabela IV.29 que existem algumas 	vã 

nações devidas a erro de cálculo inerentes ao sistema. Por exemplo, no 

ano de 1977 havia 20.801 ha de mata, enquanto em 1978 o valor calculado 

foi de 21533 ha. Esta diferença pode ser atribuida, principalmente, ao 

efeito do limite da agropecuária que, sendo traçado manualmente no video 

do 1-100 para cada data, determina variações no perímetro da propriedade 

e consequentemente na área ocupada pela mata. 
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TABELA IV.29 

ÁREA DAS CLASSES OBTIDAS ATRAVÊS DA ANÁLISE AUTOMÁTICA 

PARA OS ANOS DE 1977 E 1978 - AGROPECUARIA 

RIO CAUAXI S.A. 

CLASSES ÁREA EM 1977 
(ha) 

ÁREA EM 1978 
(ha) 

Mata 20801 21533 

Juquira arb6rea 968 911 

Solo com plintita . 2021 501 

Solo parcialmente exposto 1396 535 

Pasto 1201 3845 

Sede 3 24 

Várzea 	 . 	 . 138 

No que se refere s demais classes, as variações 	entre 

1977 e 1978 podem ser explicadas pelas modificaçdes, naturais ou 	impos 

tas pelo homem, introduzidas no ecossistema pastagens. Desta forma, 	ob 

serva-se que houve uma diminuição da ãrea ocupada pela juquira 	rborea, 

podendo ser relacionada 	roçada de pastos realizada no inicio do perTo 

do chuvoso de 1977. 

A classe solo com plintita teve uma diminuição consider5 

vel na sua expressão espacial, passando de 2021 ha para 501 ha. Isto po 

de ser explicado pela germinação do coloríião em áreas que não havia 	se 

dissseminado, uma vez que a agropecdíria foi implantada no inicio 	de 

1977. Além disso, ãreas mais problemíticas para a germinação foram 	re 

plantadas com quicuio e leguminosas no inicio do periodo chuvoso. 
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A mesma explicação pode ser dada para o decrëscimo da clas 

	

se soto parcialmente exposto e para o aumento da classe pasto. No que se 	* 

refere à classe sede, houve urna ampliação da área, pois foi incluído na 

classe não apenas edificações, mas tambmptios, pomares e campo de pou 

so. 

4 

A Tabela IV.30 apresenta a proporção de cada classe para 

os anos de 1977 e 1978. Observa-se que em 1977 apenas 4,55% da área to 

tal da propriedade era ocupada por pastagens, ao passo que em 1978 esta 

área teve um aumento de 9,44%. 

Outro fato que pode ser observado 	o de que, embora 	em 

termos de área absoluta, a mata tenha apresentado maior valor para 1978; 

em termos relativos, ela teve uma diminuição de 0,48%, o que vem compro 

var a explicação arrolada, anteriormente, sobre a variação do limite da 

propriedade. 

TABELA IV.30 

PROPORÇÃO DAS CLASSES DE PASTAGENS PARA OS ANOS DE 1977 E 1978 

AGROPECUARTA RIO CAIJAXI S.A. 

CLASSES 
PORCENTAGEM DE 

OCUPAÇÃO/1977 

PORCENTAGEM DE 

OCUPAÇÃO/1978 DIFERENÇAS 

Mata 78,82 78,34 - 0,48 

Juquira arbórea 3,67 3,31 - 0,36 

Solo com plintita 7,66 1,82 - 5,84 

Solo parcialmente exposto 5,29 1,95 - 3,34 

Pasto 4,55 13,19 + 9,44 

Sede 0,01 0,09 + 0,08 

Várzea - 0,50 + 0,50 

à 

e 
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Comparando-se os resultados da Tabela IV.31 com os 	exis 

tentes no trabalho referente a esta mesma agropecuária, apresentado no 1 

Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto (Santos et ál, 1978), veri 

a 	 fica-se que existem variaç6es tanto no numero de classes 	consideradas, 

quanto no valor espacial destas classes. 

á 

Isto pode ser explicado pelo fato de que, no presente tra 

balho, as antigas classes de uso do solo foram redefinidas atravs de na 

vo trabalho de campo, procurando-se precisar melhor o significado de ca 

da classe. 

A Tabela IV.31 apresenta a proporção de cada classe em re 

lação à área desmatada. Observa-se que, em 1977, 21,49% da área desmata 

da era ocupada por pasto e em 1978 houve um aumento da ordem de 43,09%. 

Estes resultados diferem dos apresentados em Santos et al (a ser publica 

do) de modo bastante acentuado, pois, de 1977 para 1978 houve um aumento 

de apenas 31% para esta classe, e em 1978 a classe pasto representava ape 

nas 36,97% da área desmatada. Isto ocorreu em virtude das áreas de pasta 

gens mistas de juquira e colonião terem sido incluidas na classe juqui 

ra. Em 1978, com a seleção de novas amostras de treinamento, os resulta 

dos puderam ser melhorados, aproximando-se mais da realidade. A segunda' 

amostragem no campo foi feita com auxilio de "print-outs", obtidos attí 

ves de amostras de treinamento selecionadas no primeiro trabalho de cam 

po (Figura IV.29). Esses 'print-outs" foram confeccionados automaticamen 

te na escala 1:100.000, o que facilitou o posicionamento das amostras no 

campo, melhorando, assim, a classificação. 

As Figuras IV.30 e IV.31 apresentam a distribuição 	das 

classes de pastagens para 1977 e 1978. 



TABELA IV.31 

PROPORÇÃO DAS CLASSES DE PASTAGENS EM RELAÇÃO A ÁREA DESMATADA 

PARA OS ANOS DE 1977 E 1978 - AGROPECUÁRIA RIO CAUAXI 
s 

CLASSES PERCENTAGEM DE 
OCUPAÇÃO/1977 

PERCENTAGEM DE 
OCUPAÇAO/1978 DIFERENÇAS - 

Juquira arb6rea 17,32 15,30 - 	2,02 

Solo com plintita 36,16 8,41 - 27,75 

Solo parcialmente exposto 24,98 8,99 - 15,99 

Pasto 21,49 64,58 + 43,09 

Sede 0,05 0,40 + 	0,35 

Vrzea - 2,32 + 	2,32 

e 

- 

4 

Fig. IV.29 - "Print-Out" da Agropecuãria Rio Cauaxi S.A. 
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TABELA IV.31 

PROPORÇO DAS CLASSES DE PASTAGENS EM RELAÇAO Á ÁREA DESMATADA 

PARA OS ANOS DE 1977 E 1978 - AGROPECUÁRIA RIO CAUAXI 

CLASSES PERCENTAGEM DE 
OCUPAÇÁO /1977 

PERCENTAGEM DE 
OCUPAÇÃO /1978 DIFERENÇAS 

Juquira arb5rea 17,32 15,30 - 	2,02 

Solo com plintita 36,16 8,41 - 27,75 

Solo parcialmente exposto 24,98 8,99 - 15,99 

Pasto 21,49 64,58 + 43,09 

Sede 0,05 0,40 + 	0,35 

Vrzea - 2,32 + 	2,32 

a. 

ÇAMSJ IS 

su 

Fig. IV.29 - Print-Out da Agropecuria Rio Cauaxi S.A. 
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Comparando-se os resultados da Tabela IV.31 com os 	exis 

• 	tentes no trabalho referente a esta mesma agropecuria, apresentado no 1 

Simpasio Brasileiro de Sensoriamento Remoto (Santos et ai, 1978), veri 

- 4 	 fica-se que existem variações tanto no número de classes 	consideradas, 

quanto no valor espacial destas classes. 

a 

Isto pode ser explicado pelo fato de que, no presente tra 

balho, as antigas classes de uso do solo foram redefinidas atravs de no 

vo trabalho de campo, procurando-se precisar melhor o significado de ca 

da classe. 

A Tabela IV.31 apresenta a proporção de cada classe em re 

laço à área desmatada. Observa-se que, em 1977, 21,49% da ãrea desmata 

da era ocupada por pasto e em 1978 houve um aumento da ordem de 43,09%. 

Estes resultados diferem dos apresentados em Santos et ai (a ser publica 

do) de modo bastante acentuado, pois, de 1977'para 1978 houve um aumento 

de apenas 31% para esta classe, e em 1978 a classe pasto representava ape 

nas 36,97% da irea desmatada. Isto ocorreu em virtude das áreas de pasta 

gens mistas de juquira e co1onio terem sido incluTdas na classe juqui 

ra. Em 1978, com a se1eço de novas amostras de treinamento, os resulta 

dos puderam ser melhorados, aproximando-se mais da realidade. A segunda -  

amostragem no campo foi feita com auxTlio de "print-outs", obtidos atr 

ves de amostras de treinamento selecionadas no primeiro trabalho de cam 

po (Figura IV.29). Esses "print-outs" foram confeccionados automaticamen 

te na escala 1:100.000, o que facilitou o posicionamento das amostras no 

campo, melhorando, assim, a classificação. 

As Figuras IV.30 e IV.31 apresentam a distribuição 	das 

classes de pastagens para 1977 e 1978. 
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Fig. IV.30 - An1ise automtica das classes de pastagens 
para a Agropecuaria Rio Cauaxi S.A. - 1977. 



affimE 

Fig. IV.31 - An1ise autorntica das classes de pastagens para 
a Agropecuria Rio Cauaxi S.A. - 1978 

4.6 - ANALISE DE FATORES TCNICO-ECONÔMICOS ASSOCIADOS A DEGRADAÇO DAS 

PASTAGENS 

Corno demonstrado anteriormente, a degradação das pastagens 

no Municipio de Paragorninas um fato que depende de fatores naturais e 

antrpicos. Um dos interesses da Superintendncia do Desenvolvimento da 

Amazania foi conhecer que condicionantes econamico-sociais estariam con 

tribuindo para acelerar o processo de degradação das pastagens. 

A Tabela IV.32 apresenta um resumo das informações cole 

tadas no campo, junto aos responsveis pelas propriedades, informações 

estas que permitem levantar alguns fatores, provavelmente, mais 	rela 

cionados 	degradação. Deve-se salientar que os resultados desta anli 

se no podem ser considerados definitivos, nem validos para o rnunicipio 
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de Paragominas, unia vez que a amostragem se refere a agropecuárias que 

recebem incentivos fiscais da SUDAM. 

Um dos fatores que poderiam explicar a degradação das pas 

tagens, e que está relacionado às técnicas de manejo, áaprocedência do 

proprietário, visto que, o que se observa empiricamente é a transferên 

cia de tecnologia do sul do paTs para a Aniaz6nia. Essa transferência se 

caracteriza pela falta de adaptação às condições ambientais daAmaz6nia, 

levando a uma superestimativa do potencial da região, determinando o su 

perpastoreio, o uso de gramTneas inadequadas, a falta de pesquisa e ex 

perimentação, o interesse por lucros rápidos, e  desrespeito ànatureia. 

Desta forma, uni dado coletado no campo foi o da procedência dos proprie 

tinos das agropecuárias que recebem incentivos fiscais da SUDAM. 

	

Dos 13 projetos agropecuírios existentes na região, 	46% 

ercentem a empresários do Estado do Pará, e 46% representam o empresa 

nado do sul. No campo foi obServado que, em gera], os proprietários do 

sul superlotam os pastos no inTcio da ocupação e não empregam técnicas 

adequadas de rodizio para a região, de modo a preservar a altura e den 

sidade do pasto. Isto pode ser verificado em algumas agropecuárias,tais 

como a PAGRISA e Paragominas, que tiveram suas pastagens destruidas ap6s 

anos sucessivos de superpastoreio. Em 1978, a Agropecuária Paragominas 

estava sem gado, devido a inexistência de pastagens. Os pastos desta agro 

pecuária estão sendo replantados, mas apenas uma parte muito pequena da 

área da propriedade (130 ha) já apresenta condições de pastoreio. Ape 

sar disso, o proprietário já colocou 530 cabeças de gado, incorrendo no 

vamente no erro do superpastoreio. 

No caso da Agropecuária PAGRISA, se for analisada a lota 

ção média da área efetiva de pastagens, observa-se que o suporte é de 

3,14 cabeças/ha, o que é uma lotação totalmente anormal para o potencial 

médio da região, que é 1 cabeça/ha/ano. 

Entretanto, não é apenas a origem do proprietário que de 

termina o tipo de manejo das pastagens. Um fator a ser considerado, taín 

bim, é a experiência na atividade agropecuária ou a experiência anterior. 

Como exemplo, tem-se o caso da Agropecuária FAMOSA, cujo proprietário é 
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procedente do. Estado do Pará, mas ligado à área industrial. Desta forma 

sua experiência anterior não lhe permite tomar decisEes corretas. 

Mesmo em casos em que o propri e tári o tem experiência na ati 

vidade pastoril, pode-se verificar a ocorrência de inadequação de técni 

cas de manejo. Este é o caso da Agropecuária Santo Antonio S.A., cujo pra 

prietário é ligado a pecuária extensiva nos campos marajoaras, e que, em 

virtude da seca na Ilha de Marajó (1967), transferiu seu rebanho para as 

pastagens artificiais em Paragominas. Devido a sua experiência com pasta 

cjens naturais, tinha uma idéia otimista sobre a real capacidade de supor 

te das pastagens artificiais na região . Somente após o incidente, que 

destruiu suas pastagens, é que o proprietário mudou o sistema de utiliza 

ção das pastagens adotado. 

Entretanto, a falta de conhecimento do proprietário, 	no 

ramo, não deverá ser um fator limitante, porque existem técnicas especia 

liadas que poderiam ser contratados para a administração da proprieda 

de. Como uma tendência do empresário é diminuir a razão custo/beneficio, 

a contratação de pessoal especializado implicaria num aumento do custo da 

atividade, diminuindo o lucro final. Foi observado durante o trabalho de 

campo que, em geral, as agropecuárias não contam com a assistência de 

agrônomos e veterinários. 

Quando questionados a respeito da falta desse tipo de as 

sistência, os proprietários sugerem que o responsável por essa assist&n 

cia deveria ser o órgão distribuidor de incentivos. Segundo eles, a 

SUDAM deveria contar com uma equipe volante de técnicos que periodica 

• 	mente visitassem as propriedades, fornecendo novas alternativas para 	a 

recuperação de pastagens, manejo, etc. A posição dos proprietários, 	eri 

tretanto, não é válida, pois a SUDAM fornece os recursos para que 	eles 

providenciem esse tipo de assistência, que é inclusive prevista nas pra 

postas de aprovação dos projetos, e fazem parte do custo total doempreen 

dimento. 



- 114 - 

Outro fator que pode ser reladonado ao processo de degra 

dação das pastagens é o tamanho da propriedade, em geral, com áreas supe 

riores a 20.000 ha. Observa-se pela Tabela rv.33 que 46% das agropecuá 

rias possuemáreas superiores a 20.000ha. De fato, Cardoso e Mdller (1977) 	à  

salientaram que a superficie média das fazendas, com incentivos fiscais 

da SUDAM, era da ordem de 18.750 ha. 	 1 '  

TABELA IV.33 

CATEGORIAS DIMENSIONAIS PARA AS AGROPECUÁRIAS ESTUDADAS 

CATEGORIA DIMENSIONAL 

(ÁREA EM ha) 
PORCENTAGEM 

O - 10.000 31% 

10.000 - 20.000 23% 

20.000 - 30.000 15% 

40.000 31% 

Os dados da Tabela IV.32 permitem verificar que as 	maio 

res agropecuárias pertencem a grandes grupos empresariais do sul ou a mui 

tinacionais. No campo, foi constatado que o tamanho da propriedade 	um 

dos fatores que pode contribuir para a degradação das pastagens, 	pois, 

em áreas grandes, já desmatadas, há maior dificuldade de se controlar os 

invasores. Associado ao tamanho da área está também o fator velocidade 

de desmatamento. Devido s exigncias da SUDAM para a liberação de incen 

ti vos; os proprietários procuram executar a formação das pastagens rapi 

damente, visto que, as cotas de recursos estão vinculadas ao cumprimento 

do cronograma de desmatamento. Com  isso, muitos desmatamentos foram mal 

feitos e as pastagens mal formadas. No in -icio da implantação é que se de 

fine o controle da juquira. Se uma pastagem é mal formada e não se enipre 
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gam técnicas de controle de invasores, em pouco mais de 1 ano o pasto 

é completamente invadido pela vegetação natural, tornando-se mais eco 

n6mico o abandono ou aexecução de novas derrubadas. 

a 	 - 

Além dofato de que é muito mais difícil controlar gran 

des áreas desmatadas, outro inconveniente é que nestas grandes proprie 

dades, em termos absolutos, ocorrem muitas áreas ociosas. Por exemplo, 

no caso da Cia. Agropecuária do Pari, dos 20346 já desmatados, 	apenas 

14115 ha representam a área de efetivo pastoreio. Já em 	agropecuárias 

menores esta área ociosa tende a diminuir em valores absolutos. 

Entretanto, na análise do processo de degradação, o 	ta 

manho não deve ser encarado de forma isolada, uma vez que, foram encon 

tradas agropecuárias pequenas também já degradadas em virtude da 	atua 

ção de outros fatores naturais e anti-épicos. Um exemplo é a 	Agropecui 

ria Paragominas, com urna área de apenas 4137 ha e que teve seus pastos 

completamente destruTdos. Neste caso, o fator antrépico limitante não 

foi o tamanho da propriedade, ruas sim, o manejo inadequado associado ãs 

condiç5es naturais desfavoráveis e ao tempo de ocupação (14 anos). 

A Tabela IV. 34 apresenta .0 suporte médio por propriedade, 

considerando a área total desmatada e a área efetiva de pastagens, que 

foi obtida através da análise automática e que representa os pastos re 

cobertos por gramTneas ou leguminosas. O suporte médio em relaçã'oaárea 

efetiva de pastagens foi calculado apenas para a agropecuárias de que 

se dispunha de dados de análise automática. Observa-se que o suporte tue 

dio em relação à área desmatada é bastante baixo, variando de 0,26 cabe 

ças/ha a 0,79 cabeças/ha. O valor médio encontrado foi de 0,59 cabeças! 

$ 	ha, muito abaixo do suporte médio teérico para a região, que é 1 	cabe 

ça/ha!ano (Smith, 1977). Se estas agropecuárias estivessem utilizando to 

• 	do o potencial te6rico, que já é baixo, o número de cabeças de gado de 

veria girar em torno de 70.000 cabeças. O rebanho existente, de 	fato, 

está em torno de 41.000 cabeças, determinado uma área ociosa de 29.000 

ha, o que representa mais de 1% da área do MunicTpio de Paragominas. 
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No que se refere ao suporte médio em relação à área efeti 

• va de pastagens, observa-se que os valores oscilam entre 0,70 cabeças/ 

ha e 3,14 cabeças/ha, dando uma média de 1,10 cabeças/ha - um valor pr6 

xirno do suporte médio teérico da região. Deve-se destacar o caso de agro 

pecuária PAGRISA com uni suporte de 3,14 cabeças/ha, aumentando a possibi 

-. . 

	

	
lidade de degradação das pastagens que existem. O que ocorre, de fato,na 

maior parte das agropecuárias, € o aproveitamento da capoeira no sistema 

- 	 de rodTzio, quando os pastos se degradam. Entretanto, este aproveitamen 

to se torna, com o tempo, impossTvel, pois a gramTnea tende a 	desapare 

cer completamente. 

Una tendência observada entre os projetos 	agropecuários 

foi a diversificação da monocultura, em termos de pastagens. De fato, 75% 

das propriedades tem recorrido a plantios experimentais de outras gramf 

neas, como o quicuio, o campim gordura, o jaraquá, e de leguminosas como 

a puerária e a centrocema (Tabela IV.32). 

Um dos fatores importantes na degradação das pastagens é 

a técnica de plantio da gramTnea. Em geral, as agropecuárias, principal 

mente as de grande porte, optaram pela semeadura aérea, o que pode deter 

minar uma baixa taxa de formação dos pastos. Algumas propriedades asso 

ciam à semeadura aérea o plantio de mudas ou a semeadura a lanço, de mo 

do a completar as áreas mal formadas. 

Outro fator a ser considerado é a técnica de limpeza dos 

pastos e a frequência com que é feita. Na área de estudo, 82% dos proje 

tos se utilizam da roçada manual e apenas 8% tem utilizado a roçada me 

cânica. Esta ultima está sendo introduzida em virtude da exuberáncia da 

juquira, que dificulta a roçada manual. Entretanto, esta medida não ga 

rante a preservação das pastagens, pois as máquinas pesadas favorecem i 

compactação do solo, diminuindo a velocidade de infiltração. 

A roçada manual, devido ao alto custo por hectare, torna-

se inviável e desta forma sua frequência diminui. Há casos, por exemplo, 

em que os pastos são limpos de 4 em 4 anos. Quando se tem uma área desma 

tada muito grande, a tendência do proprietário é não conseguir manter to 
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das as pastagens em condiç6es de pastoreio, visto que,. quando 	termina 

unia 1impez, •os primeiros talh6es que foram limpos já se encontram inva 

didos pela juquira. 

A Tabela IV.32 mostra, também, que o número de assalaria 

dos existentes em 12.agropecuári as, é205 no total. A densidade média 	de 

empregadas por área desmatada é de 3 homens/1000 Fia. O número total 	de 

empregados volantes por agropecuãria foi calculado em 951 homens para 9 

agropecuárias, visto que, nem todas as propriedades estavam se utilizan 

do deste tipo de mão de obra, por ocasião da pesquisa. Estes empregados 

volantes são contratados, em geral, pelo sistema de empreitada e traba 

lham, apenas, durante o perTodo de formação ou limpeza dos pastos. Os em 

pregados assalariados exercem atividades relacionadas ã administração do 

projeto, manejo de gado e manutenção da propriedade, enquanto os volantes 

se ocupam da limpeza das pastagens, construção de cercas e derrubadas.Is 

to leva a considerar que grande número de propriedades está pratica 

mente abandonado, como é o caso da Agropecuária FAMOSA, que conta com 2 

empregados fixos para controlar 2136 Fia de área desrnatada e 950 cabeças 

de gado. 

Das consideraç6es anteriores pode-se depreender que os pro 

jetos agropecuários não estão ampliando o mercado de trabalho na região. 

Segundo Cardoso e Flüller (1977), o impacto das agropecuárias é limitado, 

visto que, em média, um empregado se ocupa de 275 cabeças de gado. Os da 

dos observados em trabalho de campo, demonstram que em certos casos,este 

valor é muito mais elevado. A prúpria agropecuária FAMOSA tema penas 1 vã 

queiro para controlar 950 cabeças de gado. 

Como consequência da baixa densidade de empregados por pro 

priedade, existe urna alta taxa de invasão dos pastos pela juquira. De fa 

to, pode-se verificar que as propriedades com menor número de empregados 

fixos e volantes, guardadas as proporç6es da área, tendem a ter uma alta 

porcentagem de área ocupada com juquira. 
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Se for considerada a tend&ncia de mecanização que j 	se 

• 	esboçou na região, este nTvel de emprego tenderã a atingir, principalmen 

te, a faixa de trabalhadores volantes. Corno Tndice de mecanização 	da 

• 	área, foi coletado o número de máquinas e tratores por propriedade, per 

fazendo um total de 31 unidades, divididos em 16 tratores e 15 máquinas 

• 	
(patrola e esteira). 

O número total de residentes fixos encontrado nas agrope 

cuárias foi de 403 pessoas. Se for admitido que estas pessoas necessitam 

de assisténcia médica, hospitalar e educacional, verifica-se que os pro 

jetos não estão fornecendo estes serviços de forma adequada. Dos proje 

tos analisados, todos fornecem assistência médica apenas na sede do Muni 

cTpio ou em Imperatriz. Apenas alguns contam com enfermarias rudimenta 

res para os primeiros socorros ou meios de controle da malária. Para as 

propriedades próximas i sede dó MunicTpio, isto não se constitui um pro 

biema grave, mas para agropecuárias muito distantes e de difjcil acesso, 

os empregados não contam com medidas de proteção e segurança no trabalho. 

- 	No que se refere ao ensino, apenas uma agropecuária conta 

com escola primária. Demodo a minimizar este problema, os proprietários 

tendem a contratar apenas homens solteiros ou casais sem filhos, para 

não aumentar os encargos sociais da empresa. 

Quanto H fonte de energia utilizada para o funcionamento 

da propriedade, observa-se que em 67% dos casos ê utilizado o óleo com 

bustTvel Apenas 1 agropecuária instalou um sistema de produção de ener 

gia elétrica, baseado no aproveitamento dos restos de madeira queimada 

nos pastos. 

Como se pode inferir do apresentado anteriormente, os be 

neficios da atividade agropecuãria na região, face aos 	inconvenientes, 

demonstram que ela não 	económica e nem socialrneiite viável Pode-se de 

preender também que um dos maiores problemas na ocupação da região foi o 

desconhecimento do comportamento do meio natural face ã atividade huma 

na. Observa-se que o planejamento do processo de ocupação da área de es 

tudo não teve suporte técnico-cienttfico. A ocupação foi feita rapidamen 
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te sem que houvesse tempo para unia avaliação dos recursos, de modo a se 

adotar novas estratégias para a região. 	 - 

Considerando-se que, numa estimativa grosseira, 	muitos 

dos projetos analisados apresentam um potencial para a exploração niadei 

reira, equivalente a 200 m3 /ha, e que ocorrem espécies de valor economi 

co, com o Angelini, Louro, Cedro, Piquiã, Maçaranduba, etc., o desmatamen 

to para a formação de pastagens representa um desperçilcio dos 	recursos 

naturais. Numa área onde se poderia extrair racionalmente a madeira, 	é 
colocada uma pastagem com capacidade para manter, no máximo, ] cabeça/ha/ 
ano, durante no máximo 10 anos. Este fato se agrava quando se leva 	em 

conta que o aproveitamento da madeira para equipar o projeto é 	mTnimo, 
que as árvores são queimadas no pasto e abandonadas até seu apodrecimen 

to, quando poderiam, pelo menos, serem utilizadas como combustjvel. 

1 

a 

4 



CAPITULO V 

CONCLUSÕES 

4 

Com os resultados deste trabalho, conclui-se que, embora as imagens 

LANDSAT não permitam uma avaliação direta da degradação do solo, 	é 

possTvel avaliar o estágio da degradação das pastagens, através da a 

nálise automática de fitas compatTveis com computador. 

Não foi possivel estudar a relação entre a degradação do solo ea res 

posta espectral nas imagens LANDSAT, porque não existe um parffmetro 

do solo que possa ser associado às variações do nivel de cinza da ! 

magens. 

Foi demonstrado que existe uma relação entre a qualidade, das 	pasta 

gens e o tempo de ocupação. Em geral, as pastagens se degradam rapi 

damente a partir do 59 ano de implantação, e são influenciados de for 

ma bastante decisiva pelo manejo. 

A análise da variações de textura, no canal 7; das imagens LANDSAT, 

permite a definição de unidades topomorfológicas. Estas unidades 	a 

presentam algumas relações com a qualidades do solo, comportandõ-se 

como indicadoras de áreas menos desfavoráveis à implantação e ativi 

dade agropecuária. A compartimentação topográfica através da imagens 

LANDSAT, também, permite o direcionaniento dos desmatamentos para re 

gides em que a topografia seja um fator restritivo. 

Os resultados da análise da relação entre tempo de ocupação e qúali 

dade dos solos, demonstraram que um dos fatores relacionados à degra 

dação dos solos foi a redução, com o tempo, do teor de matéria org 

nica, na região estudada. 

A classificação automática das pastagens permitiu a identificação de 

14 tipos de cobertura do solo, em função da proporção de juquira, so 

lo exposto e pastagens. 
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O resultado da anál i se da qualidade das pastagens demonstrou que a 

penas 45,57% da área desmatada, por projetos SUDAM, estão ocupadas 

efetivamente por pastagens. 

a 

O uso de dados sequênciais do satélite LANDSAT permite avaliar 	a 

qualidade das pastagens no tempo. 	 a' 

A análisé de fatores técnico-econõmicos associados à degradação das 

pastagens demonstrou que, o interesse por lucros rápidos e pela di 

minuição da razão custo/beneflcio, á o fator mais importante 	para 

explicar as diversidades do manejo. 

A análise de dados de suporte mádio da região estudada 	demonstrou*  

que existe uma área ociosa de 29.000 ha, que representa mais de 1% 

do MunicTpio de Paragominas. Se for considerado que o suporte mádio 

da região á de um- cabeça/ha/ano e se toda área desmatada 	fosse 

transformada em pastos, o rebanho dos projetos SUDAM seria aumenta 

do de 29.000 cabeças. Disto se conclui que a mata está sendo 	des 

truida sem que haja um aproveitamento integral da área. 

Um dos problemas existentes para a ocupação da área de estudo á 	a 

inexistáncia de pesquisa§ e experimentação (um projeto 	pioneiro) 

que 	preceda essa ocupação de modo a definir uma tecnologia adapta 

da às condiç&es da região. 

Pelas conclusões, anteriormente apresentadas, pode-se 	depreender 

que a atividade agropecuária na região de estudo não apresenta 	re 

sultados satisfatôrios, sob o aspecto econ6mico, social e de preser 

vação do meio ambiente. 	 - 

a 
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APÊNDICE A 

a 

INFOR!4AÇOES GERAIS SOBRE O PROJETO AGROPECUARIO 



- A.2 - 

Nome da Propriedade: 

4 

Entrevistado: 	 Data: 

3 

Cargo: 	 Forniaçio: 

Ano de implantação: 

Arca: 	 Área formada: 

Área Desmatada: 	 Área a ser desmatada: 

Espécies de GrarnTneas e/ou Leguminosas: 

T€cnica de Plantio: 

Limpeza: 

Divisio de Pastos: 

Disponibilidade de ãgua para o gado: 

Estradas construidas no projeto: 	 Qualidade: 

Efeitos das chuvas: 

Cercas: 	 - 

Tipo de gado: 	 Numero de cabeças: 



- A.3 - 

Suporte médio: 

Cornercializaço do gado: 	Destino 

• . 
Assalariados: 	 Empreitada: 

t 

Centros de abastecimento: 

Veiculos disponTveis na propriedade: 

Transporte: 

Residentes fixos: 

Assistncia técnica: 	 Assistncia médica: 

Escola: 

Habitação: 	 Energia elétrica: 

Lavoura: 

Localizaçio na imagem: 

Limites da propriedade na imagem: 

Observações: 



APFND ICE B 

INFORMAÇGES SOBRE AS PASTAGENS ANALISADAS 



- B.2 - 

Nome da Propriedade: 

Localização do Talhão na Imagem: 

Situaçio da Pastagem: 

Ano de iniplantaço: 

Tipo de Gramnea e/ou Leguminosa: 

Número de Cabeças: 	 Na Seca: 

Dimensão do Pasto: 

Capacidade de Suporte Atual: 

Capacidade de Suporte na Seca: 

SIM NÃO 

Replantio: 

Destoca: 

Rotação: 
 

Roçada antes das águas: 

Queimada antes das âguas: 

Enleirarnento e Queimada: 
{ 	 1 E 	1 

4 

a 

1- 
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Observaçües:. 

Aspecto Visual da Pastagem: 
7 

Porcentagem de Cobertura Medida: 
	

Avaliada: 

Porcentagem de Juquira: 

Porcentagem de Solo Exposto: 

Co1oraço do Pasto: 

Altura do Pasta Atual: 

Condições do Pasto: 

Excelente: 

Bom: 

Regular: 

Ruim: 

Pssimo: 

Na Seca: 

Observações: 

r 
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Suplementaçio e Medidas Profiiticas: 

SIM 

Capineira: 

Suplementaço: 1 
Vaçinaçâo: 

Vermifugaçâo: 1 

MAO 

Tamanho: 	Gramínea: 

Tipo: 

Tipo: 

[ 	
Tipo: 

Observações: 

Obtenço de Dados de Pastagem Adubada: 

Ano de Aplicação do Adubo: 

Tipo de Adubo Aplicado: 

Quantidade de Adubo/HA: 

Maneira de Ap1icaço: 

Custo da Aplicaçio: 

Custo do Adubo: 	 4 
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Observações: 

1 

1 
	Condiç6es do Pasto antes da Ap1icaço do Adubo: 

Araço: 

Gradageru: 

Aplicaçffo de Ca1creo: 

Roçada: 

Queimada: 

Herbic ida: 

Replantio: 

SIM NÃO 

HL 

H L 
LLI_ 

Numero de Touceiras/n1 2 : 

Observações: 

4 



APENÜ ICE C 

INFORMAÇaES SOBRE AS CARACTERISTICAS NATURAIS DO TERRENO 



- C.2 - 

Data:  

Horrio da Observação: 

localização do Ponto de Observação: 

1.1 - N9 do Ponto: 

1.2 - Estrada: 

1.3 - Propriedade: 

1.4 - Altitude: 

1.5 - Dimensão da Área Observada: 

CaracterTsticas Naturais do Terreno: 

2.1 - Substrato no Alterado 

Rocha: 

Direçio: 

Mergulho: 

Grau de Alteração: a ( ) Alto 

b( )Médio 

c ( ) Baixo 

d ( ) Inexistente 

2.2 - Material de Cobertura: 

A. Origem: a( ) Rocha decomposta In situ" 

- ( ) Pedogenizada 

- ( ) No Pedogenizada 

) Colúvio 

- ( ) Pedogenizado 

- ( ) 

 

Ngo Pedogenizado 

) Alüvio 

- ( ) Pedogenizado 

- ( ) Ng0 Pedogenizado 
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B, Cor: 

C. Textura: 

D. Composição Predominante: 

) Arenosa 

) Areno-Siltosa 

) Areno-Argilosa 

) Siltosa 

) Argilo-Arenosa 

) Argilosa 

) Seixos e Blocos 

) Seixos de Material Concrecionado 

E. Condições de Umidade: 

) Omido 

) Seco 

2.3 - Vegetaço Natural 

A. Tipo: 

) Mata Densa 

) Mata Fina 

) Cerradio 

) Cerrado 	 - 
- ( ) Substrato Dicotiledoneo 
- ( ) Substrato Graminea - 

) Campo-Cerrado 

) Campo Sujo 

q( 	Campo 

h( ) Campo Inundvel 

B. Grau de Alteração da Cobertura: 

) Alto 

) Mdio 

) Baixo 
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) Inexistente 

) Queimada 
- ( ) Recente 
- ( ) Vestigios 

C. Aspecto Visual da Cobertura: 

) Verde 

) Amarelecida sob efeito da seca 

) Presença de folhas secas no chio 

) Galhos Desnudas 

D. Densidade de Cobertura do Solo: 

 
) 

Alta e Regular 

 
) 

Média e Regular 

 
) 

Baixa e Regular 

 
) 

Alta e Irregular 

 
) 

Me-dia e Irregular 

 
) 

Baixa e Irregular 

2.4 - Topografia 

A. Vertentes: 

 
) 

RetilTneas 

 
) 

Convexas 

 
) 

C6ncavas 

 
) 

C6ncavo-Convexas 

B. Declividade Média: 

a - Ângulo 

b - Direção 

C. Tipo de Eroso Predominante: 

 
) 

Linear 

 
) 

Laminar 

 
) 

Ravinas 

4 

4 ,  

'1 

1 
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O. Sobreamento do Ponto Observado 

) Alto 

) Médio 

) Baixo 

Orientação Geral das Estruturas: 

Grau de Dissecamento: 

a - Alto 

b - Médio 

c - Baixo 

3. Uso da Terra 

A. Agricultura 

) Temporária: 

• Produto Cultivado: 

• £poca de Preparo do Terreno: 

• Ciclo Vegetativo: 

• Colheita: 

• Aspecto do Campo ap6s a Colheita: 

• Aspecto da Cultura: 

Recém Plantada: 

Desenvolvida: 

) Permanente: 

Produtos: 

Epoca da Colheita: 

Aspecto da Cultura: 

Antes da Colheita: 

Depois da Colheita: 

) Tamanho dos Campos: 

) Posição em Relação aos Compartimentos Topográficos: 

.) Divisor 

Alta Vertente 
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)Baixa Vertente 

Vale 

( ) B. Pastagem 

) Natural 
) Artificial 

Observaçdes: 

( 
C. Sistema Agrírio: 

) Rotação de Terras 
) Rotação de Culturas 
) Cultura Itinerante 

) D. Manejo 

) a) Emprego de T&nicas Conservacionistas: 

( ) - Ajuste 	Capacidade de Uso 

( •) - Adubação 
) - Faixas Alternadas 

- Reflorestamento 
( ) -Proteçffo do Solo 

) - Curvas de NTvel 
( ) - Subsolagem 
) - Estruturas para Desvio e Infiltraçio de Água 

( ) - Aplicaçio de Herbicidas 

( ) - Outros 

b) Queimada: 
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